
Notas e Comentários 

O S A R D I S D O A M O R E M B U S C A D E S U A E F I C Á C I A 

A s reflexões de Juan Lu is Segundo sobre 
" O Homem de Hoje Diante de Jesus de Nazaré " 

I N T R O D U Ç Ã O 

Este breve escrito quer ser, antes de mais nada, um gesto agrade­
cido, um emocionado abraço a um grande irmão. Devo pessoalmente 
demais a essa pessoa-"gente" que é Juan Lu is para fingir distâncias 
acadêmicas frente a seus escritos. O ano que convivemos em Monte­
vidéu marcou-me de lições que cont inuo a aprender. Iniciei lá o 
batismo latino-americano, cont inuado depois numa série de outros 
países. A c h o que, este s im, imprimiu em mim um caráter indelével 
e deu-me um "es tado de graça" no qual os sofr imentos e as alegrias 
se fundem numa esperança capaz de saber/saborear auroras em meio 
a noites sem estrelas. 

Fo i naquele ano que as ações, audazes e ambíguas, dos " Tupa-
maros " , algumas delas posteriormente elevadas a f i lmes, atingiram o 
auge. Não era fácil descrer de coisas com aparência de credibil idade. 
Quanto aprendi do realismo compromet ido e cr í t ico de Juan Lu is 
naquele per íodo! Num país como o Uruguai, que surgiu como nação 
independente na figura de um enclave dos interesses do imperial ismo 
britânico e que, na atualidade, passa por uma espécie de agonia como 
nação, pelo desinteresse do imperial ismo ianqui, o destino global 
desta Nossa América Lat ina se enxerga desde um prisma particular­
mente doloroso. 

Uma das coisas que alguns lhe cobram, a meu ver indevidamente, 
a Juan Lu is é precisamente esta sofrida fidelidade ao seu contexto , 
raiz determinante de sua enorme capacidade de ajudar-nos, obrigan-
do-nos a enxergar fundo e longe. Convites a exilar-se desse enraiza­
mento, l imitante e fecundante ao mesmo tempo, não faltaram. 
Muitos sentíamos a falta de sua presença mais freqüente em outras 
paragens, onde a esperança parecia apresentar-se mais palpável e 
imediata. Preciso testemunhar o que dele aprendi : a desconfiança dos 
imediatismos que se exaurem ao primeiro golpe. 
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Poderia seguir neste t om, cavando lembranças indeléveis. Havia 
chegado até mesmo a dar a este escrito a forma de uma carta pessoal. 
E le a saberá entreler no pouco que porei por escrito em outro 
modelo comunicat ivo. Não me alongarei mais em preâmbulos. F ique 
apenas ainda o registro de que, apesar de ter escrito no seu convív io 
alguns dos textos teológicos dos quais, embora superados em parte, 
não tenho por que arrepender-me, ambos sabemos que a gente cresce 
aos poucos, e nunca a sós. Obrigado, Juan Lu i s ! 

O que você vai ler, est imado leitor, não é uma resenha ou apre­
ciação cabal da última grande obra de Juan Lu is Segundo. E la é 
ampla e densa demais para ser apreciada devidamente em poucas 
páginas. T o m e este texto como uma espécie de aperitivo (preparado 
com doses fortes do próprio Juan Lu is e l imão aqui de casa) , c o m o 
um convite, uma provocação para ler a obra. Enquanto a extensão 
da obra assustar a tradutores, e sobretudo editores, do Brasil , talvez 
tenha sentido fazer circular, em nosso meio, fragmentos de opinião 
pessoal e pequenos trechos antecipatórios. Assumo os riscos que isso 
implica, consciente do caráter apressado e imperfeito da tradução dos 
trechos citados. Consc iente também de que é impossível destacar 
linhas e e ixos de um pensamento, que avança tecendo dialet icamente 
circuitos de c ircuitos e que vai espiralando seu método de "aprender 
a aprender " evitando conclusões definitivas, sem infringir, ao menos 
em parte, o método de reflexão do autor. Trata-se, definit ivamente, 
de uma obra que não cabe em tentativas de resumo. A c h o que 
apresentá-la já é um mérito. 

Va i o aviso ao leitor de que este escrito se armará na seguinte 
forma: iniciamos com um rápido olhar retrospectivo sobre a fecunda 
trajetória de Juan Lu i s Segundo para que o leitor saiba adivinhar — e 
talvez pesquisar - raízes de sua obra mais recente; na abordagem da 
própria obra a ênfase será colocada na f ina l imagem dos instrumentos 
metodológicos; conjuntamente se darão amostras de enunciados que 
exempl i f icam posic ionamentos concretos; por úl t imo, algumas 
discretas indagações " pa r a prosseguir" . 

B R E V E I N F O R M A Ç Ã O S O B R E A T R A J E T Ó R I A 
D E J U A N L U Í S S E G U N D O 

Uruguaio (do cerne aos cacoetes) , jesuíta (sem exagerações), 
homem de jeito quase t ím ido (dizem que os t ímidos são os maiores 
mestres em ironias profundas, o que se conf i rma no caso) , dotado de 
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uma sensibilidade humana capaz de saborear os sacramentos miúdos 
da vida " e m pequeno" (gosta de crianças, o que já é o início 
da santidade, a meu ver), cristão de uma fé e espiritualidade 
profundas (com percepção aguda para detectar sintomas de idola­
tria), com um amor imenso à Igreja (que não se pode amar sem sofrer 
por sua causa) , enf im, um ser humano perfeitamente normal 
(defeitos incluídos). 

Não sendo um desconhecido no Brasil , dadas as suas vindas 
bastante regulares para seminários e conferências, omitirei detalhes 
biográficos. Vamos à sua bibliografia, destacando apenas seus livros 
e escritos principais, posto que seria praticamente impossível dar a 
lista completa de seus artigos e outros escritos ocasionais (espalhados 
em " C o n c i l i u m " , "Perspectivas de Diá logo" , "Mensa je " , " V í s p e r a " , 
"Cr i s t i an i smo y Soc iedad" , "Perspect iva Teológica" , " I d o c " , e t c , e 
nuTna série de obras coletivas). 

Sua tese de doutorado, sobre Berdiaeff, levou-o a incursões 
sobre o caráter essencialmente dramático do processo de personali­
zação consciente da experiência cristã. Algo disso permanece em 
todas as suas obras posteriores, porque o leitor atento das mesmas 
pode verificar facilmente que Juan Lu is retoma, sempre de novo, a 
falácia da dicotofnia pessoa/sociedade. Ou em outras palavras, o 
mal entendido fatal "conversão do coração"/"miídanças estruturais" . 

Seu escrito de 1962 sobre o papel da Igreja na realidade 
Rioplatense já esboça, num tom entre esperançado e profundamente 
preocupado, um tema-chave que atravessará seus escritos posteriores: 
as estruturas institucionais da Igreja real e, a partir dessa matriz 
objetiva, os critérios predominantes da atividade pastoral, são um 
sério obstáculo para que a Igreja se torne realmente evangelizadora. 
A " c r i s tandade" , importada no tempo da Colônia, é um sonho 
perigoso, uma " u t o p i a " falaz, que não só não tem teturo, mas que 
impede que se enxerguem os desafios reais que a realidade latino-
americana coloca ao "ser cristão". A pergunta sobre o que é realmente 
o " c r i s t ão " passa a fazer-se agudamente presente em diversos escritos 
dos anos 60 , E la continua central nos livros mais recentes. A falta de 
enraizamento efetivo do cristianismo nas camadas populares de seu 
país - o Uruguai laico da longa fase de democracia formal - lhe 
servia de ponto comparativo para analisar a aparência enganadora da 
" c r i s t andade " importada e imposta, mesmo naqueles países onde a 
"rel igiosidade popular " se apresentava como fenômeno maciço. 
Se não o entendo mal , o problema de fundo para Juan Lu is , no que 
se refere a este tópico, nunca foi uma espécie de urgência na invalida-
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ção desse t ipo de crist ianismo — o que poderia até ser visto como uma 
forma de desprezo soberano das "massas de bat izados" - , mas a 
inconsciência da Igreja em relação às distorções que este quadro 
introduzia nas suas formas e prioridades pastorais. 

A c h o importante resgatar a intenção profunda daquela estranha 
linguagem de Juan Luis sobre as "etapas pré-cristãs da descoberta 
de D e u s " , que chocou a algumas pessoas. Não se tratava, se não me 
equívoco, de situar lá atrás no Ant igo Testamento a realidade atual 
do "cr is t ian ismo popular " , exigindo duras contas à fé do povo. O 
problema em questão era outro: achando que o povo já era cristão, 
a Igreja nem se preocupava de assumir os problemas reais, sempre 
confl it ivos, das massas exploradas, que lutavam por construir , a partir 
daquilo em que valia a pena acreditar (sua fé antropológica), suas 
causas de luta concreta, não encontrando, neste terreno, grande 
ajuda, mas muitos obstáculos, na símbologia religiosa a-conflitivb e 
harmonizante da pastoral de " c r i s tandade" . Este debate — certamente 
não acadêmico ou elitizante, porque profundamente pastoral — só 
me parece valorizado, nos seus justos termos, se o inserimos naquela 
linha mestra da maneira de fazer teologia de Juan Lu i s : ele desconfia 
sistematicamente que o universo de problemas expl ic i tamente 
religiosos não representa i ) melhor ponto de partida para adentrar-se, 
concretamente, nos problemas reais da gente. NãÔ é da teologia que 
se chega à sociedade, mas " D a Sociedade à Teo log ia " ( t í tu lo de um 
de seus livros). As coisas mais cotidianas nas quais as pessoas acre­
ditam e que as condic ionam são o material estruturante de sua " f é " , 
que pode amadurecer, ou não, para tornar-se " f é rel igiosa" (apesar 
dos obstáculos " re l ig iosos" que encontrará no caminho) . Esta 
temática, que retorna pujante na obra que apresentaremos, não 
somente é velha nas preocupações de Juan Luis , mas é certamente 
uma de suas fortes contribuições à teologia latino-americana. Por um 
lado, parece evidente que Juan Luis jamais limitou suas preocupa-
çõe aos que dizem ser cristãos. Nunca aceitou a falsa l inha divisória 
entre " c r e n t e s " e "não-crentes" no enfrentamento de problemas, 
pessoais e sociais, da realidade concreta. Por outro lado, nota-se que 
sempre lhe pareceu um tanto ingênuo esperar que a conversão dos 
homens de Igreja a uma pastoral engajada e profética se daria, pri­
mordialmente, a partir do marco categorial doutrinário e religioso. 
Semelhante conversão só se podia esperar mediante uma identifica­
ção real com o homem concreto, o povo concreto e suas necessidades. 

Se a libertação era o problema real, não bastava pretender arrancar 
do discurso religioso existente uma série de decorrências relacionadas 
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com o compromisso pol ít ico. Não qualquer discurso religioso possui 
tais potencialidades. Fazia-se necessária uma des-obstrução do cami ­
nho no interior do próprio linguajar religioso e teológico. Portanto, 
a libertação, como tema da realidade, exigia uma des-construção e 
re-construção do discurso, ou seja, uma "L iber tação da Teo l og i a " 
como elemento constitutivo da Teologia da Libertação. Pelo menos 
alguns dos teólogos dessa corrente estamos convencidos que o livro 
de Juan Lu is , que leva esse t í tu lo , presta um serviço fundamental . 
Por isso o consideramos um dos melhores livros da Teologia da 
Libertação, à qual, aliás, Juan Lu is sempre se sentiu ligado. Lembro-
me que, em 1975 , num encontro teológico no México, ele foi 
enfático em afirmar que a Teologia da Libertação não é um fenôme­
no transitório (embora devesse crescer em profundidade) , que ela 
representava um ingente movimento de nova espiritualidade e pasto­
ral profética, e acrescentava que ela veio para ficar. 

Quanto aos livros " A ç ã o Pastoral Latino-americana — Seus Moti­
vos O c u l t o s " e "Massas e Minor ias" , o próprio Juan Lu is deve saber 
que foram lidos, em certos grupos, numa chave interpretativa total ­
mente alheia ao seu verdadeiro conteúdo. Fizeram-lhe acusações 
de propiciar uma espécie de " enca ramu jamen to " elitista ou de estar 
propondo o abandono das massas. Ta lvez seja correto que algo não 
funcionoMíifeemníf modelo comunicat ivo, já que Juan Lu is é mestre 
em frasesr-plovo([:ativas e irônicas, virtude, aliás, invejável em deter­
minadas circunstâncias, mas não em todas. Senti-me lisonjeado com 
os reparos críticos que ele fez a um texto ocasional meu,, no qual 
crit icava os evasionismos e " t e rce i r i smos" e me somava aos que 
sabem saltar os eternos distingos prévios e se engajam, quando a 
conjuntura o exige, numa "práxis unitária no único processo revo­
lucionár io" . Ace i to a crítica à maneira de expressar-me. Alegro-me 
por ter proporcionado a Juan Lu is a oportunidade de, à margem do 
acordo no essencial, fazer ponderações críticas.. (Mas, por favor, 
Juan Lu is , por " ú n i c o " e "un i t á r io " eu entendia " es ta oportunidade 
concreta que está a í " ; falava, sobretudo, contra o ânimo divisionista 
de certas "esquerdas " puristas ou sectárias, num caso concreto ; 
declaro-me contra os que pretendem matar a dialética complexa e 
cont inuada) . E m suma, o quest ionamento de fundo desses livros 
cont inua plenamente atual. A questão é saber quando um determi­
nado t ipo de linguagem é canalizável a moinhos que a gente não 
deseja ajudar a funcionar. A s vezes basta determinada ênfase para que 
se produza uma parcial superposição de códigos rivais. Este aspecto, 
s im, me preocupa em alguns " u s o s " que alguns fazem de Juan Lu is , 
certamente contra os desejos dele.. 
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Vaie a pena chamar a atenção à pergunta: quem é o leigo adulto 
ao qual se dirige Juan Luís nos c inco tomos da sua "Teo log ia Aber ta 
para o Leigo A d u l t o " ? É óbvio que é também, e muito fundamental ­
mente, o leigo na Igreja. A forma de abordagem dos temas, porém, 
revela que existe um horizonte de preocupações mais amplo, já que 
os temas são tratados de um modo que possibil ita o diálogo com 
"não-cristãos". J á que assisti (parcialmente) ao surgimento dessa 
obra, gostaria de subl inhar como , nessa obra, o autor consegue, de 
um modo suave e dialogante, dar uma reviravolta profunda em 
conceitos-chave da teologia, como Igreja, Graça, Sacramentos, Cu lpa , 
etc. O volume sobre " D e u s " tem um caráter pecul iar: trata-se de 
um pequeno tratado sobre os ídolos, nos quais se amparam os 
opressores, e portanto, de uma retomada forte do conceito bíbl ico 
de Deus. 

Para maior comodidade do leitor inserimos no texto uma breve 
lista de escritos de Juan Lu is Segundo, começando com os que 
existem em português. 

B I B L I O G R A F I A : 

As etapas pré-cristãs da descoberta de Deus. (Uma chave para a aná­
lise do cristianismo latino-americano). Vozes , 1 9 6 8 . Nas Edições L o y o l a , 
os restantes: Libertação da Teologia; Ação Pastoral Latino-americana. 
Seus Motivos Ocultos; Massas e Minorias; Teologia Aberta para o Leigo 
Adulto, v o l . I — Essa Comunidade chamada Igreja; v o l . 11 — Graça e Con­
dição Humana; v o l . I I I — A Nossa Idéia de Deus; v o l . I V - Os Sacramen­
tos Hoje; v o l . V — Evolução e Culpa. 

Tese de d o u t o r a d o : Berdiaeff. Une réfiexion chrétienne sur Ia per-
sonne. Paris, A u b i e r 1 9 6 3 . 

E m espanho l , além dos ac ima : Funciones de Ia Iglesia en Ia realidad 
Rioplatense. M o n t e v i d e o , 1 9 6 2 ; De Ia Sociedad a Ia Teologia. Buenos 
A i res , C. Lohlé , 1 9 7 0 ; Que es un cristiano? Etapas precristianas de Ia fe: 
concepción cristiana dei hombre. M o n t e v i d e o , Mosca, 1 9 7 1 . 

Dado o seu t o m u m t a n t o polêmico, ver também a " En t r e v i s t a de 
J . L. Segundo sobre a Teo log ia da L iber tação" e m : SEDOC, dez . 1 9 8 2 , 
541 ss. >4 obra à qual nos referiremos a seguir: 
El Hombre de Hoy ante Jesus de Nazaret. T o m o \ - Fe e Ideologia, 4 1 3 
p p ; T o m o 11/1 - Historia y Actualidad. Sinópticos y Pablo, 5 9 9 p p ; T o m o 
11/2 — Historia y Actualidad. Las cristologías en Ia espiritualidad, 599-
9 8 0 p p . M a d r i d , Edic iones Cr is t iandad (Huesca, 30-32) 1 9 8 2 (*) 

(*) Para evitar notas de rodapé, c i t a remos a ob ra em questão n o i n t e r i o r d o 
t e x t o , a n o t a n d o o t o m o , sub-tomo e a página (por e x e m p l o : I , 9 3 ; i l / 1 , 
6 0 ; 11/2 ,601 ) . 

2 2 8 



Sobre o autor: ex i s tem diversas teses e art igos sobre a obra de Juan 
Luis Segundo. Não f o i nosso i n t e n t o pesquisar esse t e r r eno bibliográfico. 
C i tamos coisas à mão - Juan Luis Segundo and the First World Ethic. 
Univers i ty Press o f A m e r i c a , Inc . (P. O. B o x 1 9 1 0 1 , Wash ing ton , D. C. 
2 0 0 3 6 ) ; a u t o r : A n t h o n y J . Tombasco . A r t i g o : M . R. T r i p o l e , " Segundo 's 
L ibe ra t i on T h e o l o g y vs. an eschatological ecciesiology o f t he K i n g d o m " , 
e m : Thomist 1 9 8 1 , 1 - 2 5 . 

Além de suas freqüentes vindas ao Brasil , Juan Lu is Segundo 
tem notável penetração no resto da América Lat ina — embora muitos 
o desejassem mais presente f is icamente em encontros teológicos na 
área latino-americana. Lec iona quase todos os anos em alguma Facu l ­
dade de Teologia dos E E . U U . , onde Orbis Books publ icou diversas 
de suas obras. 

L O H O M E M D E H O J E - D I A N T E D E - J E S U S D E N A Z A R É 

1 . 0 t í tu lo 

O t í tu lo da obra não é casual. Muitas coisas nas quais o autor 
insiste ao longo da mesma o revelam. Os hífens que introduzimos na 
grafia pretendem chamar a atenção para aspectos da obra que o 
próprio t í tu lo insinua: 

— o " lugar epistemológico" e, até certo ponto, o tema central — 
já que é a preocupação central — é a situação, nova e específica, na 
qual se encontra o homem de hoje, situação muito diferente de 
anteriores situações históricas; 

— caracterizar esta situação nova do homem de hoje implica 
uma intencionalidade histórica e polít ica: o autor não está preocu­
pado, primeiramente, com os "problemas de J esus " , mas com os 
novos problemas do homem de hoje; 

— para tratar a fundo os problemas humanos atuais o autor 
acredita que a confrontação com aquilo que Jesus foi e fez é de suma 
relevância; 

— para isso, a confrontação se deve dar, pr imordialmente, no 
nível histórico e humano, ou seja, entre a maneira como um ser 
humano, perfeitamente humano como qualquer um de nós — o 
homem Jesus - enfrentou a situação histórica peculiar em que 
viveu e a maneira como nós devemos enfrentar os desafios do nosso 
tempo; 
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— isto não significa reduzir a Jesus à mera dimensão profana­
mente l iumana, nem muito menos negar a sua divindade, posto que 
não liá melhor maneira que esta para chegar a afirmá-la; 

— um abstrato "C r i s to da f é " , gnosticamente privado do caráter 
dramático de sua situação humano-histórica, não serviria como termo 
de confrontação para a dramaticidade da situação do homem de hoje. 

2. Os destinatários 
Na intenção explícita do autor, repetida com freqüência ao 

longo da obra, não se trata de um produto para consumo interno de 
grupos cristãos, exclusivamente. Coisa poucas vezes dita, cabe aqui 
recordar que a corrente teológica chamada comumente Teologia da 
Libertação, brotada de uma prática social comum a cristãos e não-
cristãos em muitos aspectos, ganhou a simpatia e o respeito de 
muitos não-crentes, até o ponto de tornar quase ridícula hoje a velha 
moda "anti-rel igiosa" das esquerdas, especialmente dos intelectuais. 
E também nisto Juan Lu is tem um mérito enorme. 

É inútil acentuar que , apesar das mui tas referências a temas re l ig io ­
sos, esta obra pretende ser acessível e que possa ser ju lgada por igual , 
tenha-se o u não crenças def in idas no p lano re l ig ioso. Mais a inda , uma de 
suas intenções radicais é fazer ver que , apesar das aparências, os 
problemas de uns e de o u t r o s são essencialmente os mesmos: o sent ido da 
existência humana e os possíveis caminhos para responder a esse desaf io 
e lementar . ( I , 4 1 3 ) . 

Que a obra chegue aos destinatários desejados depende de mui ­
tos fatores. Não são muitos os que dispõem de fôlego para ler suas 
densíssimas 1.393 páginas. Convenc idos de que veio para durar, apos­
temos na variedade de acessos possíveis. 

3. O autor expl ic ita a sua fé 

Deveria f icar c laro desde o início que o a u t o r , n u m sent ido que bus­
c o u precisar já n o p r i m e i r o vo lume e que se esclarecerá a inda mais neste, 
crê em Jesus de Nazaré. E que não pretende enganar a ninguém fazendo-o 
pensar que se a p r o x i m a a essa f igura histórica p o r p r ime i r a vez e a pa r t i r 
de uma neut ra l idade sistemática. Poderia precisar a inda mais desde já e 
declarar que t e m , a respeito de Jesus, uma fé q u e , n o p r i m e i r o v o l u m e , 
d e f i n i u c o m o fé religiosa. Crê que Jesus f o i a palavra de Deus fe i t a h o m e m , 
sendo ele próprio Deus. (11/1, 3 9 ) . 
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4. O fundamental da obra é o método 

Trata-se de uma obra cuja força maior consiste na elaboração de 
um novo método para penetrar tanto nos problemas de hoje como 
na significação de Jesus para a nossa situação. T o d o método - a pró­
pria palavra o d iz : meta-hodón, um além-caminho, um abrir-caminho 
— tem o seu para, o seu objetivo prático. É essa meta que determina 
a razão de ser e os elementos que compõem um método. 

Na obra de Juan Luis , a elaboração detalhada do método s e d a 
fundamentalmente no primeiro tomo, todo ele dedicado a destrinchar 
"mal-entendidos" e " fa lác ias" , de terríveis conseqüências práticas, 
que se ocultam em muitos conceitos usuais, tanto na teologia como 
nas ciências sociais. Mas existe uma segunda parte fundamentalmente 
metodológica: a parte final de toda a obra (11/2 —quarta parte), 
onde o autor busca elaborar um marco categorial para penetrar nos 
problemas específicos da evolução, transformada agora em tarefa 
necessariamente autoconsciente do homem. Convém frisar que 
também o resto da obra não é mera aplicação do método já elabora­
do. O estilo de Juan Luis , talvez um tanto cansativo para leitores 
não afeitos a semelhante t ipo de pensar dialético, é destrinchar e 
voltar a destrinchar, melhorar constantemente as mesmas perguntas, 
não fechar jamais completamente o c í rculo, espiralar para diante, 
em cada novo objeto analisado, as implicações adicionais de questões 
já levantadas na análise de objetos anteriores. 

Nesta altura cabe uma observação importante. Juan Lu is tem 
uma forma peculiar no desdobramento do seu discurso que o 
torna bastante vulnerável. Citá-lo, como faremos, em trechos retira­
dos do texto global é sempre um pouco arriscado, embora seja útil 
para ilustrar aspectos de seu pensamento. Mas pode levar a mal-
entendidos ou distorcê-lo (distorsioná-lo). E m suma, conste ao 
leitor que os escritos de Juan Lu is são totalmente avessos a leituras 
fundamentalistas. 

E lementos centrais do seu método aparecerão mais adiante. 
De momento estamos indicando apenas algo sobre a chave de leitura. 
U m ponto importante a acrescentar: na terminologia de Juan Lu is , 
com a qual nos famil iarizaremos aos poucos, todo método arranca 
duma "estrutura de sent ido" — duma " f é antropológica" — que 
implica "valores autoval idantes", ou seja, coisas nas quais se acredita 
que valem a pena. Portanto, nenhum método começa de zero. Por 
isso mesmo, nenhum método é neutro, porque sempre visa a realiza­
ção de uma "estrutura de sent ido" . O método quer tornar perceptí-
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vel a caminhada prática em direção à realização eficaz de uma 
"estrutura de sent ido" ao mesmo tempo prévia e intrínseca ao 
método. O objeto de estudo de Juan Lu is é, em palavras chãs, os 
" va lo res " e o " m é t o d o " de Jesus, nossos " va lo res " (imperativos a 
partir da nossa situação de mundo em fase de "evolução feita tarefa 
consc iente" ) e nosso " m é t o d o " correspondente, e novamente o 
" m é t o d o " para confrontar, frutífera e ef icazmente, ambos os 
pólos. 

5. O contexto que origina a problematização 

Não cabe a menor dúvida que Juan Lu is fez a sua "opção pre­
ferencial pelos pobres" . Expressões fortes sobre o caráter dramático 
das injustiças gritantes no mundo de hoje estão semeadas pela obra 
inteira. Embora não privilegie as mediações analíticas de tipo sócio-
econômico na enunciação dos problemas atuais, todo o quadro das 
violências institucionalizadas está presente, como pano de fundo, de 
suas colocações. Só que ele não se limita a contextos locais e proble­
mas sociais específicos. Neste sentido, não é imediatista, localista. V ê 
o concreto na amplitude de contextos abrangentes, a escala plane­
tária. Isto não significa, antes pelo contrário, que os micro-contextos 
não o preocupem. 

Poucos trabalharam com a profundidade do autor os problemas 
que se colocam no plano da consciência individual, na esfera dos 
pequenos grupos e movimentos, incluída a problemática psicológica. 
Todo um capítulo é dedicado a analisar " a espessura da 'nossa ' 
real idade" (I, 335ss ) . T e m certamente algo de especif icamente uru­
guaio, mas extrapolável a situações análogas, a análise que faz do que 
chama as " três crises sucessivas" : a da "desesperação", a da "ação 
desesperada" e a da "passividade desesperada" . E m suma, não há 
equívoco em afirmar que as exigências teóricas de Juan Lu is brotam 
de experiências históricas reais. Diante de tanta injustiça e opressão, 
mas também diante de tantos erros cometidos pelos que lutam contra 
elas, o autor se crê no dever de denunciar ingenuidades. 

A escala mundial , além de ingentes problemas específicos, Juan 
Lu is vê o problema das ameaças globais: vivemos num planeta 
ameaçado, com loucos no t imão, uma terrível desordem e esbanja­
mento nos "c i r cu i tos energéticos" (especialmente da energia-homem) 
e com um assustador devastamento e destruição da "ecologia soc i a l " 
(das relações entre os homens) , e não apenas da "ecologia natura l " . 
Da í a referência central à célebre metáfora de Te i lhard de Chard in . 
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" A t é aqu i , os homens v iv iam ao mesmo t e m p o dispersos e encerra­
dos em si mesmos, c o m o passageiros ac identa lmente reunidos nos porões 
de u m navio cu jo m o v i m e n t o nem sequer suspeitavam. Sobre a terra que 
os agrupava, não encont ravam, então, nada me lhor que d isputar o u 
distrair-se. Mas eis que , po r casualidade o u , me lho r , pelo e fe i to norma l da 
organização, nossos o lhos acabam de abrir-se. Os mais ousados de entre 
nós sub i ram ao convés. V i r a m o navio que nos levava a t odos . Perceberam 
a espuma p roduz ida pela proa que cor ta o mar . Deram-se conta de que 
existe uma caldeira que é necessário a l imenta r e u m timão que é necessário 
governar. E, sob re tudo , v i r am nuvens f l u t u a n d o , sent i ram o per fume das 
ilhas além d o círculo d o h o r i z o n t e . Já não é possível aquela agitação d o 
porão d o nav io , já não é possível andar à der iva . Chegou o t e m p o de p i l o ­
tar . É inevitável que o u t r o t i p o de human idade t e m que surgir dessa visão". 

(P. Te i lha rd de Cha rd in , Wactivation de l'énergie. Ed . d u Seui l , 
Paris 1963 , p. 80) (11/2, 821s) 

Juan Luis afirma que, lamenfavelmente, cont inuamos discutin­
do como se ainda estivéssemos nos "porões do nav io" . Não só nos 
falta um caminho eficaz para ter acesso ao " t i m ã o " (ou seja, não 
sabemos lidar com o problema do poder). Faltam-nos até mesmo as 
categorias para abordar a questão da "energia-homem" e pensar 
como deve ser al imentada a " c a l de i r a " do nosso navio-planeta. Por 
isso, a reflexão de Juan Lu is vai dirigir-se principalmente a este 
tema: a melhor equação dos circuitos energéticos num mundo 
ameaçado em sua "ecologia soc ia l " . Nos encontramos " a o borde de 
um colapso energético", em termos humanos (11/2, 977 epassim). 

M. E L E M E N T O S D O M É T O D O 

1. Supervisâfo do tomo I 

Cre io que o leitor apreciará ter uma visão de conjunto do con­
teúdo. E i s a razão pela qual copiamos o índice, iniciando com o 
tomo I. 

Primeira parte: os termos: sua distinção 

I. E m busca de uma nova abordagem metodológica 
II. F é , confiança, religião 
I I I . F é , religiSo, dogmas | 
IV . Ideologia, ciência, razão 
V . Distinção e exclusão 
V I . Linguagem e significação (anexo a modo de resumo) 
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Segunda parte: Os t e r m o s : sua complementa r i edade 

I. fé e crítica histórica 
I I . A o r t o d o x i a dialética 
I I I . Mate r i a l i smo e transcendência 
I V . A espessura da real idade 
V . A espessura da nossa real idade 
V I . Ideo log ia , fé e f l ex ib i l i d ade histórica 
V I I . Evolução cu l tu ra l (a m o d o de conclusão) 

Nota-se logo que a primeira parte está dedicada a afinar, re­
definir e elaborar os conceitos que o autor crê imprescindíveis para 
a estruturação de seu marco categorial. Nesta parte trabalha sobre­
tudo as distinções necessárias. Na segunda parte leva esses mesmos 
conceitos a aterrizar em campos teóricos e práticos, onde se vai 
mostrar como se aplicam de maneira interrelacionada, complemen-
tando-se reciprocamente. 

2. Por que um novo método? 
O autor mostra que nossas categorias usuais não dão conta da 

realidade " espessa " que nos envolve. É mais: estão cheias de mal-
entendidos (uma das palavras mais freqüentes do autor) , alguns 
deles sumamente tenazes. E é fácil cair em armadilhas ignoradas ou 
até negadas. 

O "aprender a aprender " nos vem como lição maior da Bíbl ia, 
afirma o autor. C o m o voltar a adquirir hoje a capacidade e a dis­
posição para "aprender a aprender " ? Antes de tudo, reconhecendo 
que sempre já nos encontramos numa "estrutura de sent ido" , isto é, 
com algo " ap rend ido " e afirmado. Valores prévios "autova l idantes" . 
Todo o mundo já tem sua " f é " . A questão é aonde ela nos leva, se 
presta para fazer-nos livres e construir um mundo fraternal. Por isso 
precisamos saber distinguir. 

... o ma io r dos problemas da l iberdade é que , para realizar valores, devemos 
" a p r e n d e r " métodos em si mesmos independentes de tais valores. (1 ,21) 

... enquan to a escala de nossos valores depende in te i r amente de nós, o juí­
zo sobre nossos "métodos " depende de fa tores que nos escapam. ( I , 21 ) 

2. O mais escamoteado: " a fé antropológica" 

T o d o o mundo acha que a " f é " é necessariamente ligado ao 
mundo religioso. É um equívoco falaz. Só enxergamos aquela parte 
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da realidade que a nossa adesão a uma "es t rutura de sent ido " , que se 
materializa numa estrutura de linguagens, nos permite ver. Nosso 
mundo é sempre o mundo que af i rmamos numa adesão a valores 
"autova l idantes" . 

... a fé à qua l nos re fe r imos aqui é t o d a e qua lque r es t ru tu ra s ign i f i ca t iva 
de uma existência humana. . . ( I , 49 ) 

... a l inha de demarcação, verdadeira e re levante, ent re os homens , não os 
d iv ide em " c r e n t e s " e "não-crentes", mas segundo a escala de valores que 
e le jam, única definição rad ica l . ( I , 54 ) 

Chegamos assim (...) a uma primeira conclusão: a fé ( n u m sent ido mais 
a m p l o e laico) c o n s t i t u i u m componente indispensável — uma dimensão — 
de t o d a existência humana . D i t o em outras palavras: uma dimensão a n t r o ­
pológica. Poderíamos d izer q u e , ao contrário d o que se poder ia supor , cada 
h o m e m necessita tes temunhas referenciais para a r t i cu la r Q m u n d o dos 
valores e que o critério que o leva a aceitar o u rechaçar tais tes temunhas (e 
seus tes temunhos sobre as satisfações possíveis) somente pode chamar-se 
fé. (1 ,39 ) 

O le i tor não deve estranhar que fa lemos assim da fé c o m o de u m grande 
d i spos i t i vo de economia energética. Isso deveria te r f i cado c laro desde 
o começo. A l i co locamos o p rob l ema h u m a n o por excelência: o p rob l ema 
de u m ser que não t e m possibi l idades (energéticas) de viajar até o 
l im i t e de sua existência e eleger então, c o m p leno conhec imen to de causa, 
os valores que pretende real izar. A " f é " se apresenta então c o m o o atalho 
necessário, a economia ineludível sobre a qua l se f u n d a t o d o p lane jamento 
h u m a n o . A necessária relativização da fé med ian te a crítica histórica não é 
u m c a m i n h o a l t e rna t i vo . A energia para ta l relativização procede j u s t amen ­
te da poupança energética que é a fé. ( 1 , 169 ) 

4. Redefinição total de " i deo log i a " 

Plenamente consciente dos outros usos do concei to , aos quais 
até reconhece algum mérito (por exemplo, ao conceito pejorativo e 
cr í t ico de ideologia, em Marx) , Juan Lu is acha que necessitamos 
de uma noção inteiramente prática e operativa de ideologia. T u d o 
o que é instrumento operacional izador de uma "estrutura de va lores" 
é, para ele, ideologia. Isto se aplica tanto aos instrumentos teóricos, 
como aos práticos. T u d o o que está na linha da efetivação da " f é 
antropológica" ou outra. 

O autor sabe que é dif íci l vender o produto, ou seja, que muitos 
não aceitarão faci lmente seu conceito de ideologia. C o m o não temos 
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uma palavra omni-aplicávei ao terreno da eficácia, é necessário 
decidir-se por uma. Senão continuarão todos os equívocos das falsas 
e supostas neutralidades. Sobretudo a ciência e a religião, declarando-
se não-ideológicas, nos continuarão enganando e enganando-se. E 
isto não é assunto de pouca monta. Toca-se na raiz das " inflexibil i-
dades " , que impl icam, no plano da "ecologia soc i a l " , em péssimas 
equações dos " c i r cu i tos energéticos". 

Chamaremos ideologia a t o d o o saber d o h o m e m sobre a eficácia, isto 
é, sobre aqu i l o que acontece q u a n d o se co locam certas condições, o u 
sobre as condições que é necessário co locar q u a n d o se desejam d e t e r m i ­
nados resultados (eficácia e p red i c t i b i l i d ade se i d e n t i f i c a m no conc re to ) . 
Trata-se de u m saber que sempre nasce subo rd inado a valores, o u seja, a 
satisfações. ( I , 4 2 ; c f . t b . 1,29s) 

... a ideologia é algo assim c o m o a estruturação operat iva dessa fé... ( I , 
161) 

5. A " f é re l ig iosa" 

... o que chamamos " f é " n o sent ido re l ig ioso da palavra está c o m p r e e n d i d o 
nesta dimensão antropológica c o m o u m caso par t i cu la r . ( I , 40 ) 

Em alguns casos, ce r t amente , a " f é " (antropológica) pode desembocar 
numa autêntica fé rel igiosa, sem perder o seu caráter. Nesse caso, o que 
rea lmente i m p o r t a nela não é o f a t o de aceder a u m t e s t e m u n h o d i v i n o 
p u r o , mas o f a t o de a d q u i r i r , med ian te a adesão a uma tradição d e t e r m i ­
nada, dados t ranscendentes decisivos para a realização dos valores 
f i xados pela fé (antropológica). Só uma fé religiosa desse t i p o estará em 
condições de d ia logar c o m as ideologias (1 ,103s ) 

(Na fé religiosa) o que i m p o r t a é a sua possível contribuição à fé a n t r o p o ­
lógica. (1 ,98 ) 

6. Os valores concretos são o "absoluto ' 

O abso lu to , c o m o se pode ver, não t e m nada que ver aqui c o m i n f i n i t o , 
p e r f e i t o , metafísico... A f o r m a pela qua l o mais c o r r i q u e i r o e superf ic ia l 
dos homens concebe a fe l i c idade , isto é, o seu " a b s o l u t o " . É nesta acepção 
que u t i l i za remos sempre o vocabulário. ( I , 34 ) 

... Deus não c o n s t i t u i jamais a o r i gem concre ta dos valores que d o m i n a m 
a uma existência humana e, po r o u t r a par te , é m u i t o freqüente que os 
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homens chamem precisamente Deus à representação o u personificação 
dos valores que elegeram para si . ( I , 35s) 

... o critério mais h u m a n o , o menos " r e l i g i o s o " , é o mais d i v i n o . ( I , 67 ) 

7. " Re l i g i ão " : um conceito confuso e perigoso 

... o " m a n t o sagrado" que o t e r m o "re l ig ião" lança sobre esse m u n d o da 
ins t rumenta l idade , levando a con fund i - I o c o m o da significação, c o n s t i t u i 
uma das fon tes mais consistentes da má fé para o h o m e m . Arma-o c o m 
uma escapatória em relação a o u t r o s valores que chamar iam a sua atenção 
e a sua responsabi l idade se olhasse a real idade que o c i r cunda c o m o 
coração aber to às necessidades de seus semelhantes, o u seja, a f o n t e p r i n ­
c ipal das estruturas s ignif icat ivas para o h o m e m . (1 ,80 ) 

O vocabulário " r e l i g i o s o " , q u a n d o se pretende fazê-lo f u n c i o n a r c o m o 
dimensão antropológica, torna-se assim pa r t i cu l a rmente con fuso . (...) 
C o n f u n d e , de maneira mais conc re ta , o p lano da significação, que pode 
expressar-se e realizar-se em t e rmos rel igiosos o u não, c o m o p lano da e f i ­
cácia no q u a l , desde que o h o m e m é h o m e m , se buscaram efe i tos mágicos 
e sobrenaturais ali onde as técnicas correntes o u as manipulações cientí­
ficas o u não ex i s t i am o u não parec iam suf ic ientes . Podemos acrescentar 
que aquele que comete o mal-entend ido de pensar que o re l ig ioso c o m o 
tal se refere necessariamente o u pe lo menos o mais das vezes ao p l ano da 
significação, o u seja, aquele que absolut iza dessa f o r m a o rel igioso por ser 
" r e l i g i o s o " e, p o r t a n t o , referir-se ao " A b s o l u t o " , se fecha nada menos que 
à própria compreensão d o evangelho cristão. Porque o que acabamos de 
ver em f o r m a bastante abstrata c o n s t i t u i u , de u m m o d o m u i t o mais 
conc r e to , o próprio núcleo da polêmica que separou a Jesus das a u t o r i d a ­
des da sua própria "re l ig ião" . ( I , 57 ) 

T u d o o que é " r e l i g i o s o " a p o n t a , pois , a Deus, mas Deus, o Deus de Jesus, 
aponta pa radoxa lmente para o h o m e m , suas necessidades e seus valores. 
(1 ,60 ) 

8. O problema sempre é: " q u e D e u s ? " 

... haverá t an tos deuses quantas estruturas de valores ex i s t i r em entre os 
homens. (1 ,87 ) 

... o p rob lema da fé religiosa não consiste em aceitar o u negar a existência 
de Deus o u , se qu i se rem, a sua presença em ta l o u qua l p o n t o da história. 
A questão f u n d a m e n t a l é, se me p e r m i t i r e m a expressão, estar de acordo 
com ele. D ian te de uma potenc ia l revelação, a p r ime i r a pergunta válida não 
é se Deus está aí , mas que Deus pode estar a í e se ele é aceitável. ( 1 ,86 ) 
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Supor que nós p r i m e i r o acei tamos a Deus e em seguida lhe perguntamos 
que valores devemos cu l t i var não é mais que u m absurdo lugar c o m u m . 
( 1 , 8 6 ) . 

Cabe perguntar , e fe t i vamente , se a religião explícita que professamos 
nos serve para ident i f i ca r nossa fé (no sent ido antropológico), o u seja, 
nossa es t rutura s igni f icat iva . ( 1 ,57 ) 

A p lura l idade de deuses, superada no p lano dos dicionários, isto é, no 
p lano dos seres, med iante a unificação de t odos os nomes d iv inos n u m 
único subs tant i vo , reaparece pu j an te , em t o d a a sua radica l idade e d e f i n i t i -
v idade, no m u n d o dos valores. A l i o politeísmo real r ompe a falsa un idade 
da l inguagem. ( I , 88 ) 

O f a t o de "não conhecer a D e u s " é, além disso e log icamente , sinônimo de 
i do l a t r i a , e já veremos a importância deste conce i to para nosso t ema . Mas 
desde já f i ca c laro que não se conhece a Deus nem se prat ica a religião 
corre ta a não ser na medida em que se dá u m valor p r inc ipa l às necessi­
dades humanas, em seu aspecto mais secular. E isso, sempre. ( I , 6 0 , N. 12) 

... Jesus subord ina os critérios rel igiosos aos que surgem da responsabi l ida­
de sent ida d i an te das necessidades visíveis d o irmão. Os critérios religiosos 
são apenas func iona is e, c o m o ta is , devem ser julgados por critérios mais 
a l tos , válidos em si mesmos. Passamos assim das prescrições cer imonia is à 
mora l d i r ig ida po r precei tos rel igiosos. E veremos q u e , de acordo a Jesus, 
uma " l e i " religiosa não pode dar va lor em si a nenhuma categoria de atos 
humanos . Pelo contrário, é o p r o j e t o d o h o m e m face a seus semelhantes o 
que se cons t i t u i n o único, e m b o r a arr iscado critério para de te rmina r qua l é 
a " l e i " , isto é, a vontade de Deus, ou t r a mane i ra , se assim qu isermos , de 
nomear aqu i l o que é b o m em si. ( I , 62 ) 

... pe lo menos em m u i t o s casos, o " n o m e " d i v i n o , e cor re la t i vamente o da 
" re l ig ião" a ele l igada, não designam de j e i t o n e n h u m a " f é " que es t ru tura 
va lora t i vamente a existência, mas u m " i n s t r u m e n t o " , u m método de 
adqu i r i r valores f i xados de antemão e i ndependen temente d o deus que se 
adote e adore . Em outras palavras, o m u n d o re l ig ioso é, ta lvez na maior ia 
dos casos que conhecemos, u m m u n d o i n s t r u m e n t a l , essencialmente " i d e o ­
lógico" , de acordo c o m a t e rm ino log i a que empregamos, e cer tamente não 
o m u n d o da " f é " . ( 1 ,56 ) 

Desde este es t r i to p o n t o de vista, a fé cristã daque le que es t ru tura s ign i f i ­
ca t i vamente a sua v ida de acordo ao que en tende serem os valores supre­
mos poss ib i l i tados pela revelação d iv ina em C r i s t o , não t e m nada que ver 
c o m a " f é " cristã de q u e m recebe u m s a c r a m t n t o o u assiste a uma proc is ­
são católica para sentir-se mais seguro d i an t e de Deus o u para ob t e r uma 
"graça" . ( 1 ,57 ) 



9. Toda " f é " elabora sua " ideo log ia " 

A " f é " está amarrada a " s e u " mundo de significação. iVlas, na 
medida em que esta estrutura significativa se operacionaliza, ela pre­
cisa da " ideologia" . J á no plano da enunciação — do discurso, da 
explicitação —, os valores afirmados na " f é " precisam "ideologizar-
s e " . É absurda a pretensão, por exemplo, de que o "evangelho pu ro " 
possa ser pregado em forma de meros " va lo res " . Mais absurda ainda é 
a pretensão de que " nos basta o evangelho e a doutrina social da 
Igreja", aliás irreverentemente colocados juntos, e ambos considera­
dos a-ideológicos. 

Toda t en ta t i va , pois , de separar a fé de ideologias para preservá-la está 
dest inada a esvaziar e matar a fé , a mesma que se pre tend ia preservar. 
(1 ,161 ) 

Suponhamos , pois , que as encíclicas sociais sejam perfe i tas , mas que , à 
diferença de outras ideologias, os cristãos t e n h a m fa lhado ao não c o m p r o ­
meter-se o u sacrificar-se para colocá-las em prática. Não é est ranho, nesse 
caso, que os cristãos pareçam ter o monopólio da inoperância quando 
vemos muitíssimas mudanças sociais, provave lmente beneficiosas e de 
todos os modos difíceis, arriscadas e sacrif icadas, levadas a cabo por outras 
ideologias? Em ta l caso os cristãos en t ra r i am de che io na definição dada 
por São T iago da fé m o r t a . ( 1 , 157 ) 

10. Renovar a dialeticidade do pensar dialético 

Juan Lu is trata extensamente do pensamento marxista, sua 
força e suas desviaçoes. Seria assunto para um artigo extenso. Não 
entraremos aqui neste tema. Apenas alguns lembretes. A surrada 
questão do "mater ia l i smo" é virada ao avesso, mas o autor sabe que 
os slogans internalizados funcionam terrivelmente. Existe também o 
problema sério de que o próprio Marx não reconhece como dados 
transcendentes e "autova l idantes" os que estão obviamente implica­
dos na direção - no para quê - do seu esforço científ ico. A o decla­
rar-se a-ideológica, a ciência marxista cai no cientif ic ismo (caso 
extremo: Althusser, para quem o mundo da significação é " ideo lo ­
g ia " , e o da operacionalízação, teórica e prática, é " c i en t í f i co " ) . De 
af à mera eficácia não há distância alguma. Instaura-se a " in f lex ib i ­
l idade" , fonte dos piores "c i rcu i tos energéticos". 
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De f a t o , a pretensão de M a r x de chegar à precisão das ciências naturais 
quando se toca o conc re to da produção mater ia l pertence a u m dos m i tos 
d o século X I X . ( 1 , 1 3 3 ) 

Passa-se d o dua l i smo eficácia-significação a u m m o n i s m o cada vez mais 
d i f u n d i d o em nossa c u l t u r a , reg ido inconsc ien temente pela mera eficácia. 
E isso, até o l i m i t e no qua l as guerras, a possível destruição atômica d o 
planeta , o desequiliTario ecológico d o p laneta , as crises econômicas in te rna ­
c ionais , co l o cam hoje de novo sobre o t ape t e , c o m o a questão p r ime i r a e 
f u n d a m e n t a l para o universo h u m a n o , o para quê de t u d o aqu i l o que f u n ­
c iona e se mani fes ta c o m o ef icaz. ( 1 , 1 3 8 ) 

11 . O fator " f l ex ib i l i dade " 

Na evolução biológica e universal o fator f lexibi l idade, na pré-
vida e na vida, jogou o papel direcionante central . No mundo dos 
homens, a inflexibi l idade é a ameaça constante ao melhor uso da 
"energia-homem". Constitui-se num fator entrópico de deterioração 
constante da energia humana. O velho tema de Juan Lu is , relaciona­
do com a melhor relação entre " m a s s a s " — tendentes a esbanjar 
energia humana " b a r a t a " - e " m i n o r i a s " - capazes de melhores 
equações energéticas —, ressurge aqui num contexto mais abrangente: 
o da evolução como " ta re fa h u m a n a " . 

Na elaboração de seu método, Juan Lu is aborda extensamente a 
questão do dif íci l interrelacionamento entre "pensamento l a x o " e 
"pensamento es t r i to " , " l inguagem icônica" e " l inguagem digi ta l " . A 
tarefa de criar cul tura, que canal ize o melhor uso possível da energia 
humana, terá que combinar necessariamente o " cus to e levado" das 
melhores equações energéticas com o " cus to ba ra to " de outras, por 
razões de viabil idade de qualquer projeto histórico. 

A inflexibilidade real de uma das sociedades mund i a i s aparentemente 
mais flexíveis é u m dos dramas de nosso t e m p o . ( 1 , 3 7 8 ) 

Par t imos neste capítulo da situação analisada n o a n t e r i o r : u m a l t o grau de 
destruição ecológica d o nosso ser social e a imposs ib i l i dade , ta lvez por 
m u i t o t e m p o , de atacar esse p rob l ema c o m os meios políticos que nos 
eram hab i tua is . ( 1 , 3 8 8 ) 

Parece óbvio que estamos d i an t e da ta re fa de cr iar e re-criar cu l t u r a . 
( 1 , 3 8 8 ) 
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Coloca-se-nos, assim, o p rob lema de f o r m a r uma tradição cu l t u r a l e f icaz , 
de t o r n a r quase automática uma certa es t ru tura básica de valores sobre a 
qua l possam edificar-se, em seguida, c o m certa fac i l idade energética, as 
ideologias políticas necessárias. ( 1 ,389 ) 

... as melhores equações energéticas para uma sociedade global não o são 
necessariamente, nem amiúde, para uma boa parte das pessoas que a c o m ­
põem. ( 1 , 408 ) 

12. O método e sua aplicação 

O leitor se estará perguntando por que razão Juan Lu is se 
demora um tomo inteiro na elaboração de um método. Para isso é 
necessário ver o método funcionando, o que sucede nos dois volumes 
do tomo II. Sua aproximação a uma parte dos materiais sobre Jesus, 
do Novo Testamento, e posteriormente a materiais do campo da espi­
ritualidade, se dá precisamente com as ferramentas metodológicas 
elaboradas. Por exemplo, a categoria " f é antropológica" se torna 
fundamental para compreender a atitude de Jesus no plano humano-
prático e para entender a força política de seus ataques à manipu­
lação da " re l ig ião" contra o homem. 

I I I . T O M O l l / 1 : S I N Ó T I C 0 S E P A U L O 

1. Supervisão do tomo 11/1 

J á que não será possível dar sequer uma visão mínima da rique­
za deste volume, fica ao leitor ao menos a seqüência do índice. 

Introdução geral: 
I. O "evange lho da c ruz e a sua chave. 
I I . An t i c r i s to log ia ? 
I I I . Jesus em poder da teo log ia . 
I V . Criar evangelhos. 

Primeira parte: O Jesus Histórico dos Sinóticos 
Introdução: uma "histór ia" de Jesus? 
I. Jesus e a dimensão política. 
I I . O anúncio centra l de Jesus. 
I I I . A p r o x i m i d a d e d o Re ino. 
I V . As exigências d o Re ino - 1) Conversão e hermenêutica. 
V . As exigências d o Re ino — 2) P ro fe t i smo e conscientização. 
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V I . A chegada d o Re ino . 
A n e x o s : I. Jesus ressuscitado. I I . A l g o mais sobre a chave. 

Segunda parte: A Cr is to logia humanis ta de Paulo 
Introdução: A passagem para a " c r i s t o l o g i a " em Paulo 
I. O pecado, escravizador d o paganismo. 
I I . O pecado, escravizador d o judaísmo. 
I I I . En t re a Lei e a Fé . 
I V . Abraão, p r ime i ra síntese d o que é cristão. 
V . Adão , Cr i s to e a vitória. 
V I . A vida nova d o cristão. 
V I I . O h o m e m d i v i d i d o . 
V I I I . A m o r t e vencida. 
I X . Conclusões: Cr is to e o h o m e m . 
A n e x o : sobre a chave de Paulo. 

2. Nota sobre as chaves de interpretações aplicadas 

Juan Lu is julga poder descobrir nos Sinóticos um terreno apto 
para a aplicação direta de uma chave de leitura política. No caso de 
Paulo (onde se limita aos textos principais do próprio Paulo, especial­
mente a carta aos Romanos nos seus 8 primeiros capítulos, deixando 
de lado as outras cartas chamadas "pau l i nas " ) , a chave mais apta lhe 
pareceu a que chama antropológica, mas, indiretamente, de grande 
força política. 

Apesar de afirmar que não escreveu, nesta parte, uma obra exe-
gética, não cabe dúvida de que a informação que o autor tem dos 
avanços da exegese é enorme. É compreensível que não queira estar 
no mesmo barco dos exegetas, porque lhes aplica virulentas críticas, 
especialmente pela sua pouca capacidade de elaborar chaves herme­
nêuticas realmente significativas para o homem de hoje. 

Juan Luis sabe que " Jesus não interpretado" não existe no 
Novo Testamento. Mesmo os Sinóticos são, de certa forma, "cr is to lo ­
gías". E o propósito do autor é libertar Jesus do seu aprisionamento 
nas "cr istologías", não só as posteriores, mas também das do Novo 
Testamento. Ninguém pense que, para tal efeito, passe a uma leitura 
de tipo fundamental ista. É sua convicção que, precisamente porque 
se trata de materiais com interpretação, dado o contexto tão dife­
rente ao da situação de Jesus, que descrevem, é possível resgatar — 
com razoável plausíbilídade — um perfil aproximado ao " Jesus histó­
r i co " . E m outras palavras, Juan Lu is trabalha sobretudo com 
aqueles materiais sobre o Jesus pré-pascal que, estranhamente, passa­
ram a textos embebidos de uma fé pós-pascal. 
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3. Pequena montagem de textos ilustrativos 

A brevidade nos obriga a dar um mín imo de chance a Juan 
Lu is para que passe o seu recado, embora de forma muito incomple­
ta. Não se aborreça, pois, o leitor com as citações que seguem, 
embora às vezes longas. Não haverá subtítulos na montagem. Apenas 
uma indicação gráfica para distinguir blocos. 

... nossa obra não pretende — nem poder ia fazê-lo — c o n s t r u i r uma 
c r i s to log ia para o h o m e m de ho je . (...) A única coisa, p o r t a n t o , que aqu i 
poderemos fazer será esboçar algumas dessas colocações objet ivas que 
acred i tamos serem radica lmente novas e que qua lquer h u m a n i s m o deve 
t o m a r em con ta , mos t r ando , a inda que de maneira m u i t o esquemática, que 
e lementos dessa " f é de Jesus" p o d e m enriquecê-las. (11/2,803) 

U m a cr is to logia acabada, que buscasse s in te t izar numa única le i tura t o d o o 
mater ia l (bíblico e/ou dogmático) que se refere a Jesus de Nazaré, parece-
nos sem saída e, na verdade, não cristã. (11/1), 64 ) 

L iber ta r a Jesus das cristologías que o apr i s ionam supõe a tare fa incessante 
de cr iar " evange lhos " que sejam, e fe t i vamente , boa nova para nossos 
contemporâneos, sem de ixar po r isso de ver i f i car a sua coerência c o m o 
evangelho pregado h is tor i camente po r Jesus de Nazaré. (11/1, 65 ) 

... (anti-cristologia) trata-se de uma anW-logia que l iber te a Cr is to de todas 
as falsas pretensões dos homens , e ce r tamente dos cristãos, de apoderar-se 
de le , encaixando-o em categorias universais, para t i rar- lhe seu caráter de 
incis ivo desaf io e seu escândalo e esvaziar a sua c ruz . (11/1, 63 ) 

... nossa ten ta t i va neste vo lume se de f i n i r i a m e l h o r c o m o ant\-cristologia 
que c o m o uma cr is to logia a mais. N e m sequer a definiríamos c o m o a cr is ­
t o l og i a cor respondente à teo log ia da libertação lat ino-americana. Pretende 
ser uma fala sobre Jesus que abra c a m i n h o para considerá-lo c o m o teste­
m u n h a de uma vida humana ainda mais humana e l iber tada . (11/1, 29 ) 

A c r i s to log ia acadêmica supõe, sempre de novo ,que o interesse por Jesus 
é susc i tado q u a n d o , de maneira mais o u menos confusa e i n c ip i en te , se 
chega a reconhecer nele a Deus o u , pelo menos, a u m env iado próximo 
a ele. A presuposição da anti-cristologia que t e n t a m o s aqu i é exa tamente 
a contrária. O f a t o de se te r chegado, d ian te de u m h o m e m d e t e r m i n a d o , 
l i m i t a d o , ambíguo c o m o t u d o aqu i l o que é p lenamente histórico, a ver 
nele a Deus o u uma revelação d i v i na , se deve a que este h o m e m desper tou 
interesse, p o r q u e f o i humanamente s ign i f i ca t i vo . E se hoje se r e p r o d u z o 
p r i m e i r o , será po rque também se terá r e p r o d u z i d o o segundo. (11/1, 32 ) 

2 4 3 



... nosso ensaio de anti-cristologia, i s to é, de ab r i r c a m i n h o para que Jesus 
de Nazaré, atravessando as c r i s to log ias , chegue até a nossa real idade atual e 
os prob lemas da nossa fé antropológica, terá que fazer pe lo menos três 
le i turas da significação de Jesus: investigação histórica, generalização a n t r o ­
pológica e problematização a tua l . (11/1,38) 

... a teo log ia da libertação está i n t i m a m e n t e l igada às chaves usadas nesta 
obra para captar o sen t ido d o Jesus histórico e da cr i s to log ia de Paulo. 
(11/1,574) 

... no p lano dos valores, a mensagem cristã é u m t e s t e m u n h o v ivo da satis­
fação que existe no f a t o de unir-se aos mais pobres , desval idos e o p r i m i ­
dos. ( 1 , 102 ) 

... q u e m não está d i spos to a co locar cer tos valores humanos c o m o critérios 
prévios e superiores a qua lque r religião de t e rm inada não será capaz de 
reconhecer a importância e o s ign i f i cado de Jesus. E mesmo que , em 
seguida, even tua lmente o declare Messias, F i l h o de Deus e até mesmo 
Deus, isso não impedirá, antes bem pe lo contrário, que faça de Jesus u m 
ídolo. (11/1,25) 

Jesus não será jamais acessível para aqueles que pensam que o r isco de 
"não c r e r " em Deus é ma io r que o dè crer " n u m Deus que não o é " . E 
este l i v ro terá s ido escr i to em vão. Por isso dizíamos que u m ateísmo 
" p o t e n c i a l " , isto é, a aceitação séria d o ateísmo c o m o poss ib i l idade f r en t e 
a Jesus é uma condição hermenêutica ineludível. Mesmo presc ind indo d o 
f a t o de que essa seja uma condição de t o d a hermenêutica de e lementos 
rel igiosos, c o m o t r a t amos de most ra r no t o m o an te r i o r , ela é ex ig ida , c o n ­
creta e h i s t o r i c amen te , p o r Jesus de Nazaré. (11/1, 26 ) 

... as bem-aventuranças mais p r im i t i v a s t i n h a m provave lmente c o m o des t i ­
natários os pobres, pura e s implesmente pobres , no óbvio sent ido econô­
m i c o e social da palavra, apesar de que em sua marginalização interfer isse 
também o f a t o r re l ig ioso . (11/1,96) 

Em out ras palavras: na América La t ina t emos que suspeitar necessariamen­
te de qua lquer chave cristológica que não desemboque em conseqüências 
políticas tão con f l i t i v as e concretas c o m o as que Jesus se at reveu a t i r a r da 
sua concepção de Deus. E suspeitar que c o n s t i t u e m uma escapatória (e 
ce r tamente , uma escapatória culpável). A s dimensões d o Pecado são 
demasiado evidentes para que este possa passar i nadve r t ido e para que 
f i q u e , assim, descu lpado o f a t o de se co locar o acento em o u t r a coisa. 
(11/1 ,578) 

... u m d a d o implícito que atravessa t o d o s os evangelhos (mesmo o de João) 
é que Jesus ameaça ser iamente o f u n d a m e n t o da au to r i dade (teocrática) 
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que , em Israel, era a responsável da marginalização dos pobres (e que não 
era ce r tamente o Império R o m a n o ) . (11/1,97) 

... os d o c u m e n t o s que temos sobre Jesus nos i n c l i nam a ver na v ida uma 
tenta t i va profética e, p o r t a n t o , uma revelação de Deus em categorias 
pre ferenc ia lmente políticas. 
Isto se c o n f i r m a quando observamos que as au tor idades , c o m as quais 
Jesus lu ta e que f i na lmen te acabam c o m a sua v ida , m o s t r a m a mesma mis ­
t u r a de religião e política. Os pobres e marg ina l izados , politicamente, em 
Israel, encontravam-se nessa situação por causa das autor idades que 
atuavam em n o m e de uma suposta visão que Deus ter ia da relação ent re 
c o m p o r t a m e n t o e status socia l . A o atacar f r o n t a l m e n t e esta visão, Jesus 
ataca cer tamente a es t ru tura política de Israel e, a pa r t i r da revelação de 
Deus, destrói a base de uma au to r idade que era política em n o m e de uma 
concepção " i d o l a t r a " , isto é, de uma visão que veiculava u m ros to fa lso 
de Deus. (11/1,125) 

Para d izer que somente uma " r e - l e i t u r a " tendenciosa pode fazer de Jesus 
u m agi tador polít ico é necessário u m desconhec imento m u i t o grande d o 
t e s t emunho evangélico mais d i r e t o . Se Jesus não agitou a cena política de 
Israel, será necessário taxar de falsos os evangelhos, nos seus dados 
pré-pascais mais óbvios. (11/1,113s) 

Precisamente u m dos pon tos difíceis na exegese g loba l dos evangelhos 
consiste em exp l i ca r , c o m o , q u a n d o e porquê as autor idades , e m b o r a 
c o m precauções (cf. Mc 14 ,53 ss), dec idem que já p o d e m , sem risco 
excessivo, prender e assassinar a Jesus. { ! l /1 ,97 ) 

... chama partícula men te a atenção a freqüência c o m a qua l o c r i s t i an i smo 
apresenta hoje as mesmas características con t r a as quais Jesus teve que 
lutar e que i m p e d i r a m que ele fosse reconhec ido pelos representantes da 
religião juda ica . (1,80) 

Paradoxa lmente , o que hoje se chama "religião cr istã" é uma ve rs io m u i t o 
ma\s politizada d o evangelho que as famosas re-ieituras políticas que dele se 
fazem na a tua l idade . (11/1,112) 

Que estranho p a r a d o x o ! O t i p o de teo log ia que , segundo Jesus, b ro tava 
do coração d u r o e insensível (cf. Mc 3,5 c o m 8 ,12 ) , da h ipocr i s ia (Lc 
1 2 , 5 6 ) , da incapacidade de assumir a responsabi l idade de ju lgar p o r si 
mesmos ( Lc 12 ,57 ) , de uma f u n d a m e n t a l ido la t r i a ( = adultério: M t 
1 2 , 3 9 ; 16,4) pareceria que é hoje a que está me lho r equipada para reco­
nhecer (sem os inconvenientes d o re la t iv ismo sub je t i vo e d o pos i t i v i smo 
reduct iv is ta ) a d i v indade de Jesus de Nazaré... (11/1,50) 
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A pr ime i ra comun idade cristã apresentava, sem dúvida, u m o u t r o aspecto. 
V i v e n d o o impac to exe rc ido pela crítica de Jesus â "re l ig ião" , ela se 
estabeleceu de uma maneira tão f r ancamente " l a i c a " que os cristãos f o r a m 
freqüentemente considerados c o m o ateus. Hoje em d ia é mais fácil 
dizé-lo que imaginá-lo. S u p r i m i r a m t o d a nomenc l a tu ra sagrada dos lugares 
e das cerimônias em que se r eu n i a m , chamaram as suas autor idades , expres­
sa e de l ibe radamente , c o m nomes p ro fanos , c o m o "anc iãos" , " i n s p e t o r e s " , 
" m i n i s t r o s " , q u a n d o t o d o s , ao seu redor , chamavam a essas mesmas au to ­
ridades " s a ce rdo tes " o u "pont í f i ces " . 
Quem quisesse imaginar-se ho je a que poder ia parecer-se aquela estranha 
comun idade nascida da mensagem de Jesus ta lvez devesse buscar analogias, 
não t a n t o n o m u n d o " r e l i g i o s o " da a tua l idade , mas numa comun idade de 
t i p o maçônico. Tratava-se de uma c o m u n i d a d e que não quis ser uma re l i ­
gião a mais, po r mais que usasse símbolos, gestos e cerimônias de t i p o 
re l ig ioso. Tratava-se de uma comun idade aber ta , em princípio, a todos os 
cu l tos e que só p o r suas exigências íntimas levava, pouco a pouco e não de 
maneira imedia ta nem d i r e t a , a abandonar as religiões existentes, não em 
n o m e de uma o u t r a religião nova , mas em nome de valores humanos 
incompatíveis c o m as práticas que nelas se rea l izavam. Tratava-se de uma 
c o m u n i d a d e na qua l as expressões espontâneas d o c u l t o , os carismas re l i ­
giosos, estavam severamente subord inados àquilo que pod ia ser útil aos 
irmãos e mesmo aos de f o r a . (1,80) 

... a fé au ten t i camente rel igiosa, ta l c o m o a d e f i n i m o s ao estudar o caso de 
Jesus, parece estar mais em oposição que em con t i nu idade c o m as 
tradições religiosas fe i tas c u l t u r a . (...) Chamávamos fé religiosa aquela que 
pro longa uma fé antropológica med ian te dados transcendentes br indados 
por uma série de t es temunhos sobre valores e significação encarnados em 
testemunhas ligadas umas às outras na sua busca. O c a m i n h o dessa fé 
levava a aceitar valores humanos e a reconhecer em seguida o seu sent ido 
sagrado e abso lu to . O c a m i n h o das tradições religiosas t ransmi t idas c o m o 
c u l t u r a se d i r ige , pelo contrário, primeiramente a reconhecer o sagrado 
c o m o t a l , isto é, em p r i m e i r o lugar c o m o sobrena tu ra lmente ef icaz, e 
passa em seguida, sobre tudo de uma maneira i nd i r e t a , a adota r os valores 
implícitos nesse ins t rumenta l sagrado. Observávamos, c o n t u d o — c o m o no 
e x e m p l o d o próprio Jesus —, que os i ns t rumentos da transmissão são 
f u n d a m e n t a l m e n t e os mesmos em ambos os casos. Uma Escr i tura , que 
pode ser mal o u bem compreend ida , r i tos que p o d e m ser mal o u bem 
in te rpre tados , u'a mora l que pode ser descoberta o u não em sua dinâmica 
essencial. 

Pois b e m , é f u n d a m e n t a l para t o d o o método desenvo lv ido nesta obra o 
f a t o de que Jesus f u n d o u sobre essa distinção uma comun idade que , por 
razões de comod idade chamaremos Igreja, d e i xando de lado aqui os 
prob lemas exegético-históricos de t a l denominação. Não ex is t i r ia Igreja 
cristã se essa distinção não tivesse parec ido , p r ime i r amen te a Jesus e em 



seguida à c omun idade apostólica, c o m o d igna de efet ivar , a pa r t i r de la , 
uma r u p t u r a radical e u m novo começo. ( 1 , 410 ) 

Procurar o re ino signif ica procurar que t odos t e n h a m a dose de h u m a n i ­
dade que lhes pe rmi ta ser homens. (...) Não se t r a t a , pois , de u m " p r ê m i o " 
ao c o m p o r t a m e n t o mora l (nem m u i t o menos a u m des l e ixo ) , mas de u m 
e lemento cons t i t u t i vo instrínseco d o r e i no , a saber, que todos t e n h a m 
solucionadas as suas pr incipais necessidades humanas. Q u e m busca o re ino 
cu ida , po is , mesmo que não pense nisso de maneira explícita, de suas 
próprias necessidades, incluídas no q u a d r o g loba l . É po r isso mesmo que 
os homens co laboram com o re ino desde a interiorídade da causalidade 
histórica. É por isso também que o r e ino s igni f ica u m des locamento r ad i ­
cal de energias. (11/1,238) 

Deus somente pode ser revelado em relação c o m valores s igni f icat ivos para 
o h o m e m , e estes valores têm que manifestar-se h i s to r i camente n u m dos 
planos nos quais o h o m e m coloca o sent ido de sua existência e suas 
possibi l idades de ser fe l i z . Não existe , pois , f a l ando es t r i t amente , nenhuma 
revelação de Deus que não se abra c a m i n h o através de preferências e 
realizações no plano das relações inter-pessoais, n o da educação, no socia l , 
econômico o u político. A revelação de Jesus não cons t i t u i - nem poder ia 
c o n s t i t u i r - uma exceção. (11/1,124) 

É possível que (Jesus) pensasse te r a inda m u i t o t e m p o por d i an t e para 
prosseguir c o m sua política consc ient izadora a longo prazo em favor dos 
pobres e d o re ino . É possível que contasse c o m uma intervenção 
poderosa d o próprio reino para garant i r semelhante prazo . É ainda mais 
provável que fosse surpreendido pelo m o m e n t o crít ico que o levou à m o r t e 
e pelo silêncio de Deus. Não o sabemos c o m inte i ra certeza, mas isso não 
inval ida a chave global de seu ministério, obr igando-nos a substituí-la por 
ou t r a (11/1,276) 
A chave política o u , me lhor , religioso-política que empregamos parece 
chocar-se f r on t a lmen te cont ra duas realidades globais. A p r ime i ra é que , 
se em n e n h u m m o m e n t o , menos a inda per to d o f ina l da sua v ida , Jesus 
parece interessado em fazer qua lquer uso d o poder polít ico que a sua men ­
sagem e at iv idade t i n h a m c r i ado , em favor dos pobres de Israel. A segunda 
consiste no f a t o de que , depois das experiências pascais, a comun idade dos 
discípulos de Jesus, que nos sinóticos nos fornece u m t e s t emunho c la ro , 
não obstante os fatos pascais, desse c o n f l i t o (político) suscitado pelo 
Mestre , não busca, ao que parece, reproduzi- lo em sua própria missão. Na 
real idade, t o d a essa obra , e não apenas este anexo , se dest ina a responder, 
na med ida d o possível, a essa dup la pergunta . (11/1, 269 ) 
... nem sequer no t e m p o que vai desde a m o r t e de Jesus até a destruição de 
Jerusalém encont ramos , na Palestina, nada parec ido à pregação con f l i t i v a 
d o re ino fe i ta por Jesus de Nazaré. A l go deve haver sucedido já na Páscoa 
que e x p l i q u e essa mudança. (11/1,279) 
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A chave poh ' t i ca , cent ra l para compreender a mensagem de Jesus de 
Nazaré, não vo l ta a aparecer como tal n e m na p r i m i t i v a Igreja de Jerusa­
lém, e menos a inda nas Igrejas cristãs localizadas pos te r i o rmente mais 
p e r t o d o cen t ro d o império. (11/1, 2 8 3 ) 

I V . T O M O l i / 2 : A S C R I S T O L O G Í A S N A E S P I R I T U A L I D A D E 

1. Supervisão do tomo 11/2 

Terceira parte: O Cr i s to nos Exercíc ios Espi r i tua is 
Introdução: As cr is to logias na esp i r i tua l idade 
I. Jesus e Deus: aproximação ao C o n c i l i o de Calcedônia. 
I I . Vaz io cristológico? Louva r , reverenciar , servir. 
I I t . V a z i o cristológico? Tornar-nos ind i fe ren tes . 
I V . A c r i s to log ia da " Im i t a ção " . 
V . Desmitologização e espíritos. 
V I . Rei , r e i no , r e inado . 
V I I . Conclusão: as tensões de uma c r i s to log ia . 
A n e x o : A c r i s to log ia ao e n c o n t r o c o m a história. 

Quarta parte: L inhas atuais de interpretação de Jesus de Nazaré. 
Introdução: U m Jesus atua l 
I. Em direção a u m novo c o n t e x t o . 
I I . Jesus desde o p r i m o r d i a l . 
I I I . O p r i m o r d i a l desde Jesus. 
I V . Jesus e a recapitulação d o universo . 
V . À guisa de conclusão. 

2. Mais de 10 séculos sem preocupação cristológica 
da Igreja Of ic ia l 

Não comentaremos a terceira parte. Que os jesuítas se deleitem 
com algumas hipóteses de Juan Lu is sobre seu fundador. Depois 
de Calcedônia, a Igreja oficial abandonou a cristologia às especula­
ções abstratas dos teólogos. Mas melhores, às vezes pouco ortodoxas, 
proliferaram nas correntes de espiritualidade. É todo um campo por 
pesquisar. 

3. Juan Lu is Segundo com e contra Te i lhard de Chard in 

Segue um conjunto de textos de Juan Lu is onde certamente há 
surpresas para o leitor. A brevidade nos obriga a saltos abruptos de 
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um bloco da montagem ao outro. Ta lvez o leitor se pergunte, pasma­
do: e que tem isto a ver com "espi r i tua l idade"? Pois muito. Mas 
deixemos os comentários para depois. 

Cons t i t u i uma evidência que , no século I, o re la t i vo i so lamento de Israel, 
mesmo d e n t r o da interdependência que supunha o Império R o m a n o , 
b r i n d o u a Jesus a o p o r t u n i d a d e de dar a seu m u n d o de valores, isto é, à 
sua fé, u m sistema de meios m u i t o peculiares, o u seja, uma ideologia 
or ig ina l e inconfundível: a sua interpretação da Le i , reconhec ida prec i ­
samente por Israel como revelação e no rma procedente de Deus. Não 
cabe dúvida de que ta l sistema de meios era m u i t o p r i m i t i v o e p r o f u n d a ­
mente cond i c ionado por uma situação religioso-social atípica, a de 
Israel, u m povo , além d o mais, s ingu larmente único entre os demais povos. 
Não cabe a menor dúvida de que Jesus pôs nos meios que t i n h a ao seu 
alcance uma or ig ina l idade cr iadora . Mas é necessário sub l inhar também a 
s impl ic idade desse i n s t r u m e n t a l . Jesus pod ia manejá-lo p ra t i camente sozi ­
n h o . Seus discípulos, por mais impor t an tes que t e n h a m s ido , sob re tudo 
depois , não parecem ter exerc ido n e n h u m impac to decis ivo no seu p ro j e to 
durante a sua v ida. (...) ... m u d a d o este c o n d i c i o n a m e n t o , os meios de 
Jesus já não servem. O próprio Paulo o expe r imenta q u a n d o , poucos 
anos depois da m o r t e de Jesus, t en ta t ranspor a sua mensagem e a sua 
significação às províncias c u l t u r a l m e n t e mais integradas d o Império. 
(11/2,814) 

Pois b e m , algo m u d o u de maneira irreversível nos últimos v in te séculos 
da v ida da human idade . (...) Estas realidades m o d i f i c a r a m de maneira ob je ­
t iva e decisiva a relação ent re fé e ideologias. (11/2, 813 ) 

Que B i l j l i a o u que Evangelho representa hoje uma raiz v i ta l e não apenas 
u m l i v ro ent re out ros? (...) ... c o m a explosão dos c o m p a r t i m e n t o s , já não 
existe n e n h u m m o d o de edi f icar u m sistema específico de meios — uma 
ideologia própria - que t r ansmi t a essa fé. Ela con t i nua necessitando, 
c o m o sempre, das ideologias, porém cada vez menos pode marcar a uma 
delas, somente uma , c o m o própria. (11/2, 815 ) 

Até p o u c o mais o u menos me io século atrás, os homens não t i v e r a m , nem 
p o d i a m te r , consciência d o papel a t i vo e c r iador que lhes cabia de maneira 
ineludível na continuação da evolução universal o u biológica. Ineludível 
pelo menos na reduz ida escala d o nosso planeta. (11/2,804) 

A lém disso, sentia-se con fusamente que todas as categorias que , desde o 
Novo Tes tamento até nós, haviam t r a t ado de expressar o sent ido que 
Cr is to t i n h a para nós, e ram categorias fixistas, isto é, independentes - e 
provave lmente opostas - a qua lquer hipótese evo lu t i va . O f a t o de c o n ­
frontar-se c o m elas, mesmo nos l ivros sagrados da B i l j l i a , constituía u m 
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desafio assustador, se era cer to que isso impl icava r e fo rmu la r t u d o , e em 
categorias dec id idamente não biTilicas. (11/2,804) 

... a evolução é u m f a t o inegável. Também o é essa direção da energia que 
se afasta pouco a pouco d o r e d e m o i n h o e da mis tura desordenante e que, 
por isso mesmo, chamamos en t rop i a negativa o u nega-entropia (neguentro­
p ia ) . (11/2,868) 

Se o passado deve ser s ign i f i ca t i vo para a tare fa d o presente e d o f u t u r o , 
estamos d iante de algo ineludível. Não podemos fazer de Jesus nem u m 
p o n t o pe rd ido cada vez mais r e m o t o no passado, nem uma generalidade 
que , por seu caráter abs t ra to , escapa aos c o n f l i t o s t empora i s . (11/2,854) 

Ve jamos isto mais de t idamente es tudando as leis que , segundo a ciência, 
d i r igem t o d a a at iv idade da energia nessa máquina d o universo que c o m ­
preende tanto a pré-vida c o m o a v ida , o u seja, as assim chamadas leis da 
termodinâmica. 
Mais que a p r ime i ra le i , acerca da constância da energia g loba l , interessa-
nos aqu i a segunda, a que se refere a uma espécie de gravidade qua l i ta t i va 
o u entropia, isto é, a tendência geral à degradação da energia. (11/2, 860) 

... ve remos . . . a esse Jesus histórico l igado e v incu lado c o m t u d o aqu i l o que 
ocorre e continuará oco r r endo no processo e vo lu t i vo . Ass im deve ocor rer , 
por ou t r a par te , c o m qua lquer pessoa cu jo sent ido nos interessa desde o 
passado. (11/2,854) 

Diríamos, pois , que , apesar das incontestáveis urgências que encontramos 
em Jesus, a sua ação, in te rpre tada em chave política aponta m u i t o mais em 
direção a uma eficácia a longo prazo. (11/1,275) 

... estamos d iante de uma chave epistemológica. Em que pode consist i r 
essa chave? É evidente que a evolução most ra u m processo es t r i t amente 
paralelo ao d o f i l m e i n ve r t i do . Log icamente , isto s igni f ica que a única 
maneira de encont rar u m sent ido para ela, com os instrumentos do nosso 
conhecimento, consistirá igua lmente e m inver ter , d igamos assim, a 
máquina d o t e m p o . A q u i l o que na visão ingênua e espontânea das coisas 
aparece c o m o o f i n a l , c o m o princípio lógico e heurístico — isto é, c o m o 
e l emento de busca - representa o e lemento originário. E m outras palavras, 
o propósito estava - invisível, p r i m o r d i a l , ce r tamente - m i s tu r ado c o m o 
acaso (azar) que parecia ser o d o n o único e indiscutível dos processos 
físicos da matéria ine r te , sendo que esse propósito se apodera pouco a 
p o u c o d o acaso, ut i l iza-o, sem jamais anulá-lo. 
Esta constatação deve, em pura lógica, converter-se n u m princípio 
epistemológico, decis ivo para a própria ciência. Isto s igni f ica que t o d o 
o lha r lançado para trás, o u seja, ao processo da evolução, t e m que supor 
uma inteligência e u m p r o j e t o at ivos desde o começo, a f i m de exp l i car 
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c o m o f o i vencida — de maneira parc ia l , mas constante — a tendência da 
e n t r o p i a . 
Não existe possibi l idade científica de t r aba lha r c o m a hipótese da evolução 
universal sem a d m i t i r ao mesmo t e m p o a atuação general izada d o demônio 
de M a x w e l l . (...) Estamos, pois , d i an te de u m p r o j e t o presente no universo 
desde antes que o processo desse lugar à aparição de uma inteligência 
(sustentada por u m sistema nervoso desenvo lv ido) capaz de assumir cons­
c i en temente c o m o tarefa a oposição à en t rop i a . 
Não estabelecemos c o m isto que o universo tenha s ido c r i ado nem que 
essa inversão necessária d o t e m p o seja uma prova filosófico-científica da 
existência de Deus. Mas acred i tamos estar mos t r ando que a própria 
hipótese de uma evolução está l igada a uma premissa epistemológica, que 
poderá f i car explícita o u não, mas que f u n d a m e n t a necessariamente todas 
as hipóteses da ciência: en t rop i a e en t rop i a negativa coex i s t em desde o 
começo d o universo (cada qua l no seu próprio p l ano ) . (11/2,869s) 

Se esta o r d e m s igni f icat iva aparece e pe rdura , é que teve que estar já 
presente no começo d o processo estocástico (dos acasos), l im i t ando-o 
na medida em que era a sua f ina l idade intrínseca. Chegados a este p o n t o , 
que nos imped i r i a saltar t odos os passos intermédios e conc lu i r que o 
sent ido f i n a l , que ordena todas as coisas desde o princípio — mesmo as 
abandonadas ao acaso - é (...) Jesus? 
Esse "demônio de M a x w e l l " que opera e fe i tos de neguent rop ia n o nível 
das moléculas, não será ele uma " f o r m a p r i m o r d i a l " d a q u i l o que Jesus de 
Nazaré s ign i f i cou no nível da energia manejada pe lo h o m e m e conduz ida 
em direção a suas máximas possibi l idades de concentração, eficácia e s ign i ­
ficação? 
A q u i l o que pode parecer uma loucura não é, cons iderado a t en tamen te , 
nada mais que a simples aplicação da analogia universa l , já analisada c o m o 
princípio básico para a ciência: " n o m u n d o nada pode aparecer u m d ia 
c o m o f i n a l , através dos diversos umbra is f ranqueados pela evolução, se p r i ­
me i ramente não f o i obscuramente p r i m o r d i a l " . 
Não é, p o r t a n t o , uma profanação, nem m u i t o menos u m desa t ino , o f a t o 
de perguntar-nos qua l pode te r s ido o impac to e v o l u t i v o (desde o f i m ) e 
quais as fo rmas p r imord i a i s (desde o início) d o p r o j e t o lançado há do is 
m i l anos no território da Palestina p o r Jesus de Nazaré; essa estranha 
real idade que ele c h a m o u , h i s to r i camente , reino de Deus. (11/2, 873s) 

... a nova ter ra onde só terá cabida a neguent rop ia lenta e do lo rosamen te 
e laborada po r Deus e pelos homens , seus co laboradores (synergói). 
(11/2,956) 

A aposta é a seguinte : que no final os valores que apareceram n o p r o j e t o 
histórico de Jesus dominarão a real idade in te i ra . Que o dever-ser imp l i c ado 
neles se transformará em ser. Só que é necessário t e r presente o preço: a 
abolição d o t e m p o e, c o m ele, da história e da e n t r o p i a . (11/2,944) 
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... que d izer , porém, da inumerável ma ior ia de vidas que chegaram á 
m o r t e aparentemente depois de u m único e desesperado esforço por 
sobreviver e nada mais? (11/2 ,945 , n. 22 ) 

Enquan to manifestação, a ressurreição sugere, além de uma "segunda 
cr iação" , uma aber tura da verdadeira visão, uma conversão epistemoló­
gica. Isto é, o acesso a uma visão l iber tada d o t e m p o , da e n t r o p i a e d o 
impac to enganador dos "grandes números" , para assim descobr i r os laços 
de causal idade, acumulada na o r d e m d o s en t i do , embora invisível agora 
por causa das contínuas desativações necessárias. (...) Paulo se refere à 
ressurreição d o sent ido q u a n d o se submete a própria a u t o n o m i a à m o r t e 
e ao azar ( exp l i c i t amen te em I Cor 15,36ss) . (11/2, 954 ) 

Nas condições em que se realiza o des t ino d o h o m e m , a aposta só terá 
jus t i f i ca t i va se a M o r t e f o i venc ida . O va lor exige a rea l idade. Nada t e m 
sent ido se nada subsiste. E já no t amos que não basta qua lque r t i p o de 
"ressurreição". Somente aquela que l iber te da condenação à f a l t a de sen­
t i d o , que surge d o pecado, pode j u s t i f i c a r o r isco que s igni f ica a l iberdade. 
Justificá-lo até o p o n t o de que o h o m e m , qua lquer que tenha s ido o 
desempenho real dessa l iberdade , possa d izer " n o f i n a l " : valeu a pena. 
(11/2,973) 

Embora pareça pa radoxa l , a esperança nos aguarda assim em todas as 
partes. Não há predest inados p o r q u e não há inúteis. Todos estão, em cada 
geração, d i an te de perigos e resul tados decis ivos, embora perecíveis. Todos 
têm em suas mãos a lguma coisa valiosa que salvar para o f u t u r o de t o d o s os 
demais. E f e l i zm en te não o p o d e m ver. Porque se o pudessem, isso eqüiva­
leria a fazer da evolução uma car re i ra , encabeçada pelos melhores d o t a d o s , 
em direção a u m universo sem prob lemas . A q u i l o que Deus t e r i a d e i x a d o 
i n c o m p l e t o c o m o condição para dar aos homens u m valor dec is ivo , se 
comp le t a r i a . Para que isso não suceda, ex iste u m preço a pagar: entregar 
novamente , ao acaso l i m i t a d o de cada nova geração, os e lementos enve lhe­
c idos , descentrados, da que a precedeu. A l i m e n t a r a v ida c o m a m o r t e . 
(11/2,972) 

Pois b e m , a nossa hipótese é que os mais " o u s a d o s " (cf . metáfora de 
Te i lha rd ) devem c o i n c i d i r c o m aqueles que se sen t i ram mais p r o f u n d a m e n ­
te c o m o "he rde i r o s d o m u n d o " , de aco rdo c o m a fé (antropológica) mais 
or ig ina l da mensagem cristã. Mesnío que se t e n h a m v i s to forçados, p o r 
necessidade o u p o r e r r o , a apresentar-se com(^ negadores d a q u i l o q u e o 
assim c h a m a d o / ' c r i s t i a n i s m o " lhes parecia s ign i f i car o u de f a t o s igni f icava. 
Pode m u i t o b e m ser que a mensagem cristã t e n h a f i c a d o , dessa mane i ra , 
enter rada , c o m o o grão, na t e r r a d o Oc iden te para b r o t a r e m seguida 
c o m o p lanta inesperada e d i f e r e n t e , e m b o r a pe rmanecendo rad i ca lmente 
a mesma. 
De t o d o s os m o d o s e, seja o que f o r o q u e o passado representa, se exami-
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namos a tradição judeu-cristã no seu t eo r mais autêntico, a encon t ramos 
admi rave imente preparada para " sub i r ao convés" . 
I s to , além d o mais, não sucede apenas no p lano d o pensamento . De alguma 
f o r m a , que pode parecer misteriosa (o lhada desde " b a i x o " ) , o próprio 
t i p o de sociedade oc identa l chega a pensar a evolução de maneira prática a 
pa r t i r d o m o m e n t o quando começa a te r os meios e a energia disponíveis 
para i n f l u i r de maneira decisiva sobre ela. 
A f i r m a m o s isto po rque , na imagem de T e i l h a r d , aparecem dois e lementos 
- não colocados em c i r cu i t o - que caracter izam esse umbra l d o 
" convés " : o timão e a caldeira. A o p r i m e i r o deve se dar u m r u m o , a 
segunda deve ser a l imentada. 

Pois b e m , da mesma maneira c o m o v imos que nas fon tes da mensagem de 
Jesus existe uma espécie de pressent imento d o rumo, existe nas socieda­
des mais inf luenciadas — bem o u mal — por Jesus, não d igamos já esta vez 
u m pressent imento , mas algo assim c o m o uma inconsc iente preparação 
o u a l i m e n t o da caldeira. Foi suger ido, e fe t i vamente , (o au to r c i ta Harvey 
C o x — N. d o T.) que não são f o r t u i t o s os " i n s t r u m e n t o s " que apareceram 
na civilização oc iden ta l . Também aqui ex i s t i u uma " o u s a d i a " q u e , e q u i l i ­
brada o u não, supõe uma sociedade mais in f luenc iada d o que out ras por 
essa crítica da religião c o m o ideo log ia , tão própria d o evangelho e de 
Paulo, c o m o t ivemos ocasião de ver. Embora , uma vez mais, essa 
crítica se tenha deslocado dos representantes o f i c ia i s d o " c r i s t i a n i s m o " a 
pessoas o u tendências que acred i tavam, ao assumi-la, que se estavam 
desv incu lando de Jesus. (11/2, 830 ) 

Mas esses colaboradores são, obv i amente , t odos os homens de boa vontade . 
Não é que Te i lhard o negue de maneira explícita. I nd i r e t amen te , porém, 
pe lo f a t o de colocar o p o n t o Omega numa continuação " l i n e a r " da pura 
neguent rop ia , endeusa p rematuramente a Igreja j u n t o c o m Jesus. (11/2, 
956 ) 

E m outras palavras, se o Jesus histórico, ao comb ina r neguentrop ia e e n t r o ­
pia da maneira mais rica que lhe f o i possível, se s i tua na l inha total da 
evolução, uma Igreja que, po r tê-lo c o m o Deus, des-historicize a Jesus, 
encontrar-se-á sempre na tentação de identif icar-se c o m uma só das l inhas 
da evolução: a da neguentropia . E isso, sem base e sem eficácia. De 
maneira q u e , enquanto Jesus f o i , h i s to r i camente , u m f a t o r da qua l idade 
evo lu t i va p o r excelência: a flexibilidade, a Igreja se apresentou freqüente­
men te , e a inda hoje , c o m o u m f a t o r ( idealista) de i n f l ex i b i l i d ade . 
(11/2,956) 

Por uma par te , a comun idade de Jesus, pr ivada, po r idea l i smo, de u m 
compromisso histórico realista — mesmo daquele que se c o m p r o m e t e c o m 
o mal menor - converte-se no falso refúgio daqueles que somente dão a 
sua adesão à " re l ig ião" cristã buscando nela u m sistema de eficácia ( isto é. 
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uma ideologia) errada e inoperante . Dessa maneira deixa-se livre o campo , 
na história, às forças d o status quo. (11/2, 9 5 7 ) 

Dessa maneira , a comun idade de Jesus, c o m o ele próprio, deve morrer dia 
após d ia . Só que a m o r t e é visível e a ressurreição não o é. Existe uma 
aposta que un icamente a fé pode fazer e somente assim Jesus continuará 
sendo u m f a t o r de f l ex ib i l i dade para uma human idade que t e m em 
suas mãos a evolução f u t u r a d o m u n d o . Somente assim este m u n d o se 
aproximará o mais que possa a esse p o n t o ômega que é seu ho r i zon t e . 
(11/2,957) 

4. Onde f icaram as lições históricas do H O M E M Jesus de Nazaré? 

O leitor pode ter f icado com a impressão de que houve um 
incrível salto acrobático para dentro da mais pura Teologia: Cristo-
Deus-Ponto Omega. E o mais estranho é que: tudo a partir duma 
afirmação duríssima da prioridade dos valores da " f é antropológica" 
(agora concret izada na radical opção pelos pobres aos quais pertence 
o reino) sobre quaisquer critérios " re l ig iosos" . O autor é enfático 
nisto. 

Esta é uma obra que somente t en ta analisar dimensões fundamenta i s d o 
h o m e m e o faz apelando a u m método o mais r igoroso possível. E isso não 
p o r u m p r u r i d o in te l ec tua l , mas para desfazer, na med ida d o possível, os 
mal-entendidos acumulados que impedem a colocação dos verdadeiros 
problemas que i m p o r t a m ao h o m e m . ( 1 , 4 1 3 ) 

Sem ter lido a obra toda, de fato há de que estranhar-se. Prova­
velmente alguma estranheza perdure mesmo depois de lê-la inteira. 
Mas a impossibil idade de comentarmos como Juan Luis elabora, já 
no tomo I mas principalmente na última parte do tomo 11/2, suas 
categorias para a práxis histórica — para a de Jesus e a nossa — é a 
causa principal da sensação de um vazio. 

" N ã o há predestinados porque não há inúteis" . Es ta frase nos 
parece chave. Ass im como a outra sobre as infinitas mortes sem apa­
rente sentido. Juan Luis é cristão e quer fazer plausível, mesmo aos 
não-crentes, o salto para a afirmação de um sentido real de tudo, 
também da cruz e de todos os fracassos. Para isso elabora uma cone­
xão entre ressurreição, como afirmação da fé sobre o homem Jesus, 
e "ressurreição do sent ido" , tanto na experiência humana concreta 
como em dimensões de história evolutiva. 

Mas há outro aspecto fundamenta l : Juan Lu is não só acha 
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Tei lhard de Chard in ingênuo em relação à Igreja (ver frase c i tada) , 
mas o acusa de neo-lamarchiano. A vitória do mais forte. S ó tem 
sentido o que pode ser visto como parte de uma vitória. Ou seja, 
Tei lhard não teria sabido interrelacionar ot imismo e pessimismo, 
vitória e fracasso. Apos tou numa linha da evolução direcionada pelo 
fio da neguentropia. Quando de fato a evolução, da pré-vida e da 
vida, trabalha com circuitos energéticos mais complexos , onde tam­
bém a entropia entra como fator determinante, enlaçado com a 
neguentropia. 

Essa analogia com as leis da termodinâmica serve a Juan Lu is 
para pensar polit icamente sobre a complexidade da ecologia socia l , 
a das relações entre os homens e dos homens com a natureza. Por 
exemplo, não qualquer "est rutura de sen t ido " , embut ida num 
projeto histórico, é humanamente viável, porque o preço exigido 
pode ser excessivamente devastador para as energias globais disponí­
veis. A neguentropia (ou seja, a energia contrária ao decaimento ener­
gético) não pode ser gerada sem ligação alguma com a entropia. O 

fator "pess im i s t a " - sacrif ício, fracasso, morte - só pode ser assu­
mido quando existe um mín imo de "est rutura de sen t ido " que o 
transforme num "vale a pena " . Sem base de sustentação numa ade­
quada "ecologia s o c i a l " os homens, em processos coletivos, não 
conseguem avançar qualitativamente em direção a uma real melhoria 
das relações sociais. A questão — ecológico-política — é: c o m o " c r i a r 
e re-criar cu l t u r a " com tamanha presença do fator " f l ex ib i l i dade " 
para que se chegue às melhores equações possíveis dos c i rcui tos 
energéticos? Quais foram os erros comet idos pelas esquerdas latino-
americanas neste terreno? 

A parte bíblica da obra de Juan Lu is procura tornar plausível, 
tanto na prática histórica de Jesus como no arcabouço cristológico 
de Paulo, o esforço feito para conseguir a melhor equação no plano 
dos circuitos energéticos. No caso de Jesus, entre muitas outras 
coisas, mediante sua clara postura anti-idolátrica, ou seja, mediante 
seu esforço profético de libertação dos que não t inham condições de 
enfrentar o poder religioso-político para ilegitimá-lo. Isso o levou à 
morte prematura, claramente previsível. No caso de Paulo, mediante 
uma re-elaboração total da visão do homem dividido, com a escra­
vidão da Le i pesando sobre ele e a do pecado roendo-o por dentro: 
uma antropologia af irmadora da liberdade possível, apesar de tudo, 
com a vitória sobre a própria morte. 

A significação de Jesus para o homem de hoje consiste no 
espaço aberto por ele para o interior de uma estrutura de sentido, na 
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e da história e da vida de cada um de nós, que inclua a sua visão do 
reino (ligada essencialmente às necessidades dos pobres) e o seu 
testemunho de entrega da própria vida para que se afirme a vida. 
Conste : o dito não é resumo. 

O le i to r sabe que este l i v ro não pre tende ser u m l i v ro de teologia. Mais 
a inda : que ele a t r i b u i a u m devastador ma l-entend ido , a u m dos lugares 
c o m u n s mais falsos da c u l t u r a , o f a t o de que a significação para o homem, 
de Jesus de Nazaré, tenha s ido m o n o p o l i z a d a po r u m c a m p o esotérico de 
técnicos em religião, c o m o se a religião - c o m t o d o o seu aparato próprio 
— fosse o único e p r inc ipa l c a m i n h o para encon t ra r essa significação. 
(11/1,574) 

V . P A R A F I N A L I Z A R , A L G U M A S I N Q U I E T U D E S 

Juan Lu is inicia a parte bíblica da sua obra com a apresentação 
de um mini-evangelho em linguagem. Para isto uti l iza um texto de 
Leonardo Boff. É clara a intenção da obra no sentido de estabelecer 
parâmetros crít icos que ajudem a tarefa de " c r i a r evangelhos" ( t í tu ­
lo de um capítulo do tomo 11/1). 

" L i b e r t a r a Jesus de Nazaré das cr is to logias que o apr i s ionam supõe a 
tarefa cons tante de cr iar " e v a n g e l h o s " que sejam, e f e t i v amente , boa nova 
para nossos contemporâneos, sem de ixa r po r isso de ver i f i car a sua coe­
rência c o m o evangelho pregado h i s to r i camente po r Jesus de Nazaré" . 
(11/1,65) 

Isto requer uma arrojada combinação entre linguagem " i c ô n i c a " 
e linguagem "d ig i t a l " . Parece-me, no entanto, que não serão "evan ­
ge lhos" sem um modelo comunicat ivo que func ione, inclusive no 
âmbito do trabalho pastoral junto às bases populares. A c h o que um 
dos méritos da Teologia da Libertação é o de ter conseguido, em 
certa medida, uma conexão comunicat iva de dupla v ia : de baixo para 
c ima e de c ima para baixo, se me permitem essa péssima terminologia. 
E m outras palavras, a força dessa teologia não consiste em elucubra-
ções teóricas, mas na sua "o rgan ic idade" , nos termos do concei to 
gramsciano do " inte lectual orgânico" . A í reside uma das diferenças 
essenciais dessa teologia, em conf ronto c o m a teologia acadêmica dos 
países ricos, que pode ser até atrevida e agressiva no plano teórico, 
precisamente porque é inócua no plano pastoral, do qual está t remen­
damente desligada. 
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Na obra de Juan Lu is predomina - e é a sua força - a lingua­
gem "es t r i t a " , "d ig i ta l " . Trabalha sobre as pré-condições de "evange­
lhos icônicos". Pelo menos, esta é a impressão que a gente tem, dado 
o caráter denso e teoricamente exigente da obra. Na prática pastoral 
(e política) se necessitam códigos comunicat ivos mais próximos à 
poesia, à canção, à dança, aos gestos corporais, carregados de uma 
ternura e sensibilidade humana imensa. 

Juan Lu is sabe disso, senão não teria f inal izado sua obra com 
um "mini-evangelho" de um poeta uruguaio, Mário Benedetti , que 
por sinal não é cristão expl íc i to. Mas chama-nos a atenção que Juan 
Luis tenha f icado no âmbito de uma tarefa prévia, em certo sentido, 
embora imprescindível, ao trabalho prático-pastoral. E m síntese, ele 
trabalha as pré-condições de uma esperança plausível, e isso, radical­
mente. Avança muito no que chamaria de "cr í t i ca da razão utópica 
ingênua". C o m isso nos ajuda na enunciação de "utop ias concretas" . 
Mas tenho a impressão de que não consegue ir muito além disso. 

O código da esperança radical, ou seja, da utopia necessária (a 
do reino, como "estrutura s ignif icat iva" na qual vale a pena apostar) 
ainda não é tudo o que se necessita para perfurar cr it icamente a infle­
xibi l idade dos supostos "códigos da racional idade", nas ciências 
naturais e sociais, para conseguir enunciar propostas alternativas, na 
forma de projetos históricos viáveis. Talvez se possa arriscar a opinião 
de que existe um certo déficit, uma carência de "pensar econômico e 
po l í t i co " — isto é, uma reflexão concreta sobre o problema do 
"poder a l ternat ivo" — na obra do autor. Não basta melhorar as 
perguntas sobre o âmbito motivante da esperança. É desafiadora a 
tarefa de fazer frente às "rac ional idades instaladas", no plano das 
ciências e das instituições. 

Dito em outra forma, deixa uma sensação de vazio o fato de que 
Juan Lu is trabalhe muito pouco com conceitos ligados aos diferentes 
níveis de participação e organização. E le deixa ao leitor uma valiosa 
bagagem crítica para entender por que motivos as propostas organiza-
tivas (digamos, das esquerdas tradicionais) deixaram de ter vigência 
na espessura de nossa realidade. O ponto forte de sua contr ibuição: 
elas não sabem lidar com equações adequadas no plano dos circuitos 
energéticos e, por isso, pecam por falta de " f l ex ib i l idade" . A c h o que, 
sem exagerados ot imismos, muitos começam a dar-se conta de que 
um projeto histórico alternativo implica uma concepção de um 
"pode r " , outro e diferente, e que as premissas dessa re-conceituação 
devem fazer-se presentes, desde o início, nas formas pedagógicas de 
qualquer trabalho pastoral ou político-partidário. A tarefa é enuncia­
da, mas cumpri-la no plano prático é algo bastante complexo. Tentá-
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Io, também desde a tr incheira peculiar da fé-esperança do cristão, 
inclui precisamente a variedade encarnada dos "novos evangelhos", 
concretamente formulados. 

A c h o que a maior objeção ao livro de Juan Lu is recairá sobre a 
sua parte final. Guiado pelas categorias de um cientista que alguns 
consideram um esotérico extrapolador de analogias, do plano da 
ciência biológica ao da história em geral — refiro-me a Gregory 
Bateson, fartamente citado por Juan Lu is - , existe, por este lado, 
um flanco exposto às objeções. Há autores que negam enfatica-
rriente a possibilidade de aplicar, tão rigidamente, a analogia com as 
leis da termodinâmica ao processo da evolução, já que, ao que parece, 
tampouco são aplicáveis sem mais na astrofísica e na física infra-
atòmica. Não sou entendido no assunto e me calo. Dou apenas uma 
referência bibliográfica para o caso. 

Jacques G u i l i a u m a u d , Cibernética y Lógica Dialéctica. M a d r i d , A r t i a c h 
Ed i t o r i a l , 1 9 7 1 . 

Juan Lu is certamente não está sozinho nestas incursões de 
teólogos pelas leis da termodinâmica e sua aplicação analógica à 
evolução. C o m a diferença marcante de que, como Tei lhard de Char­
din, muitos apostam na vitória l impa da neguentropia na evolução da 
vida, o que lhes facilita bastante o salto místico, normalmente um 
tanto panteísta, para o reconhecimento do Sujei to atuante principal 
no processo evolutivo. 

Ralph Wendel l Bu rhoe , Toward a Scientific Theology. 
Be l fas t/Dub l in/Ot tawa , Chr is t ian Journals L i m i t e d , 1 9 8 1 . R.K. Toner , 
" T h e r m o d y n a m i c s and T h e o l o g y " , em: AngL Th. Rev., 1 9 8 1 , 446-464 ; 
M. A r r a n z , " L a v ida como negaent rop ia " , em: Rei. Cult, 1 9 8 2 , 4 4 5 - 4 5 6 . 

Outra questão dif íc i l , não só para a teologia, mas para a expe­
riência humana e a espiritualidade, é a de como conceber a " co labo ­
ração" com o Ponto Omega atuante sem chegar a invalidar o sujeito 
humano, individual e coletivo. Se há um Sujei to, digamos principal, 
embora se haja imposto a autolimitação de querer " co laboradores " 
livres, como conceber essa liberdade quando ela já está inserida numa 
"estrutura signif icat iva" prévia? Prévia em dois sentidos: no tempo, 
porque funciona obscuramente desde os milhões de anos da vida e 
os bilhões da pré-vida; no sentido relacionai, porque não foi consulta­
do. Ligado a isto, será realmente tão fáci l , mesmo para um Sujeito 
divino, ver-se envolvido num processo evolutivo onde as mortes 
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inúteis e tudo o que acarreta a entropia forma parte das regras do 
jogo? Dir-se-á que o problema de todos os modos existe e que não 
há, em última instância, outro salto razoável possível que o da fé 
na vitória da V i d a sobre a Morte. Para quem tem essa fé a resposta é 
dura, apesar do hor izonte da esperança. Para quem não a tem, os 
horizontes menores da esperança possível, no tempo e na história, 
têm servido como base para "estruturas de sen t ido " admiravelmente 
eficazes para motivar a entrega da vida pelos irmãos. 

Por últ imo, um assunto bem diferente: penso que Juan Lu is se 
prejudica, enquanto à recepção de suas excelentes contribuições teó­
ricas, com certas crít icas mordazes ou irônicas que faz a Jon Sobr ino, 
Gustavo Gutiérrez e outros. 

No mais, outro abraço mais, irmão Juan Lu is , e "muchas gracias 
por t o d o " ! 

H u g o A s s m a n n 

I N I M E P 
Caixa Postal 6 8 
1 3 4 0 0 P I R A C I C A B A - S P 
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